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De hoy. 
Madrid, Marzo 1 5 . 

L A 0 R I 3 I S 
5. M. la Reina Regente ha consaltado 

á los señores Romero Robledo. López Do-
icíngaez, Daque de Tetuán 7 Maura ha
biéndose mostrado todos inolinados á ua 
gobierno de conoiliacióa-

Las últimas impresiones son favorables 
6 !a continuación en el poder del partido 
liberal con un gabinete en que tengan 
participación los demoaratas. 

LA NOfA BEL 
B l D I A E I O reconoce qoe, en efecto, 

ee inc l ina á la a n e x i ó n ; y como esto 
era lo qoe afirmábarooB, resal ta que en 
lo esencial estamos de acuerdo, y que 
j a podemos considerar ese pan to faera 
de d i s c a s i ó n . 

Eero á la vez, nneetro i l a s t r ado con
t r i ncan te p roca ra jas t i f ioar sa a o t i t a d , 
Efirmando qae sa anexionismo no es 
v o l u n t a r i o sino forzado. 1 Seremos, por 
tan tc—nos dice en o o n c l a s i ó o -ane-
x i o n i t t B f ; pero de i gaa l manera qae 
pcmcs mortales, es decir, b ien á pesar 
naestro, oompelidos por faerza mayor 
y obligados á resignarnos coa los he
chos coDsnmados."—Ann oaando fae
ra exacto el s ímil con qae ee encabeza 
esa d e c l a r a c i ó n del colega, no queda
r í a disculpado su anexionismo. Por el 
hecho de que el hombre sea m o r t a l , no 
se matan los n i ñ o s desde su nacimien
to. M u y a l r e v é * , por lo mismo que la 
c r i a tu r a humana nace expuesta en sa 
existencia, qoe t iene l í m i t e f a ta l , i n e 
v i t ab le , se le rodea de mayores cuida-
dados y se procura que v i v a el mayor 
t iempo posible. T el DIARIO sostiene la 
t é fc ie—equivocada á nuestro j u i c io—de 
que piendo el destino i r revocable de da 
ba anexarse á los F . Un idos , mien
t ras m á s pronto lo haga,mejor. L o que 
e q u i v a l d r í a , den t ro del s ími l de l co le 
g a — á sostener qae debiendo todos loa 
hombres morir, mient ras más p ron to 
m u r i e r a n más beneficioso s e r í a . No hay 
m á s qae estrechar el a rgumento d e l 
colega, para demostrar su fa l ta de 
cons is tencia . 

A s í se exp re sa n n e s t r o a p r e c i a -
b l e c o l e g a L a R e p ú b l i c a Cubana , e l 
c a a l , c o m o se v é , es t m e s c o l á s t i c o 
d e p r i m e r a faerza ; p e r o a ú n s i é n 
d o l o , c n a n d o se s i e n t a a n a p r e m i s a 
fa l sa ó c o n c a r á c t e r a b s o l u t o , t a -
n i é n d o l o so lo r e l a t i v o , n o b a s t a es
t r e c h a r e l a r g u m e n t o p a r a q u e d a r 
v i c t o r i o s o e n l a c o n t i e n d a . E n t o n 
ces es s u f i c i e n t e u n a s i m p l e d i s t i n 
c i ó n p a r a q u e v e n g a a l s u e l o e l e r -
g o t i s m o m e j o r i d e a d o . 

Y e^e es e l caso; p o r q u e s i l a 
m u e r t e v i n i e s e s o l a m e n t e , y a n t e a 
q u e por n i n g u n a o t r a causa, p o r l a 
a c e p t a c i ó n de l a a n e x i ó n , t e n d i í a 
r a z ó n e l co l ega ; p e r o c o m o , á nues 
t r o j a l s i o , v i e n e a d e m á s y m á s r á 
p i d a m e n t e p o r l a a m e r i c a n i z a c i ó n 
v i o l e n t a , á c u y o fin se e n c u e n t r a 
t a m b i é n l a a n e x i ó n , de a h í q u e L a 
Btpública a l e s t r echa r e l a r g u m e n 
t o no h a y a l o g r a d o m á s q u e que
b r a r l o p o r d e m a s i a d o s u t i l . 

A los d e m á s a r g u m e n t o s d e l 
i l u s t r a d o c o l e g a c o n t e s t a r e m o s e n 
n u e s t r a p r ó x i m a e d i c i ó n . 

U m cflwlei ü iiiilrál 
EN EL PUERTO DE BILBAO 

Se proyectan obras de g ran i m p o r 
t anc ia , en el p n e r t o d e la hermosa c iu
dad vasca. Con arreglo a el la se cons-
t r a i t á n amplios moetles p a r » noques 

de diez A doce metros de calado,con 
ancho saficiente para ana carretera y 
seis v í a s de f e r r o c a r r i l á P o r t u g í t i e t e , 
T a m b i é n s e r á n reformados los muelles 
de O l a v e a g a , de modo que pnedan 
atraca r á ellos baques de 4 á 5 000 to
neladas. E n cuanto á los almacenen 
c o n f i t a r á n de cinco pieos, se h a l l a r á n 
dotados de cuantos adelantos y f a c i l i 
dades ofrece la i n d u s t r i a moderna, y 
los trenes de la l inea de Por tngale te 

l l e g a r á n á la a l t a r a del tercer piso, 
n t i l i z s n d o para genar t iempo el ramal 
d e ü a n t a l o i B S , para la carga y descar
ga de los vagones. 
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B l a r t . Io del V o t o Consu l t i vo en la 
p r i m e r a par te es exactamente i g u a l á. lo 
que se ordena en el 2? de la nueva ley, 
paea aunque e s t á redactado de o t r o 
modo en el fondo dicen lo mismo; el 
p r imero de una manera mas senci l la . 

D ice el V o t o " B l conocimiento de 
loa expedientes que sobre el pa r t i oa 
la r (de la d i v i s i ó n de las Haciendas) se 
p romovie ron por versarse en estos JUJ 
oios los universales comuni d i v i d u n d i 
y fíoium reguodorom, s e r á p r iva t ivo á 
los jueces o rd inar ios .1 ' d o n lo cual 
queda establecido que no pueden so
meterse á o t r a j u r i s d i c c i ó n . 

E n la segunda par te do d icho a r t í c u 
lo p r imero , es donde se da á conocer 
la s a b i d u r í a y p r e v i s i ó n de loa qoe 
acordaron ese V o t o , qae ahora qu ie ren 
negar nuestrr s legisladores. 
% D i c e a s í : "pero s i se provocaren (los 
j u i c i o s ) ante a 'gono ó algunos jueces 
de los interesados en ti fundo c o m ú n ó 
col indante , ó de sus padres, hi jos, yer
nos, suegros, hermanos, oa&ados ó 
c o n c u ñ o s , a d v i r t i é n d o cua lqu ie ra de 
ellos, por sí mismos ó por i n s i n u a c i ó n 
de cualquier otro interesado PASARÁ, 
SIN DEMORA el conocimiento á o t ro 
Jaez que no se hal le i m p e d i d o . " 

E n t a n pocas palabras, cuanto ee 
prevee y ordena. E n ellas encontramos 
la ú n i c a cansa de r e c u s a c i ó n que p u e . 
de ex i s t i r en estos ju i c ios , y fo rma su-
mar la ima de sus tanciar la . Se t r a t a de 
d i v i d i r una cosa que pertenece á va
r ios i n d i v i d u o s en c o m ú n , pues nada 
mas jus to que imped i r que uno de esos 
c o n d u e ñ o s sea el jaez en el negocio, á 
pesar de qoe muy poco le deja á su ar
b i t r i o el V o t o Oonsu l t ivo , pues lo m á s 
interesante está, á cargo de los mismos 
c o n d u e ñ o s que todo lo resoeiven á 
p l u r a l i d a d de votos ¿onál o t r a cansa 
de r e c u s a c i ó n puede haba r l N i n g u n a . 

Y t a m b i é a hay que temer de la i m 
pa rc i a l idad de ese juez s i é l no es el 
Interesado, puede serlo na pa r i en t e 
suyo dent ro del tereer grado: por eso 
ee comprende esta causal como m o t i v o 
de r e c u s a c i ó n ¿y c u á l es la eustanoia-
c ión que se asigna al incidente? el a r t , 
que copiamos t a m b i é n lo dice "que en 
el momento que lo advierta el juez ú 
o t ro cualquiera pare t i* demora o l 00-
noc imien io á o t ro Jaez . 

Es to es p reven t ivo , el juez no debe 
esperar á que lo recusen, é l , si no quie-
prevar icar , debe i n h i b i r s e i n m e d i a t a 
mente del conocimiento del j u i c i o de 
d i v i s i ó n . Y en cuanto á l a prueba del 
i n t e r é s no hay m á s que ana, la escri
t u r a en que conste que el jaez ó sus 
parientes han a d q u i r i d o a ' g ú a t e r reno 
en la hacienda, prueba i rrecusable qae 
no deja l aga r á dadas, y qae como m á s 
« d e l a n t e se v e r á queda resuelto el 
pun to en otros a r t í . ulos de l V o t o . 

E n cambio de esto que considera t a n 
malo la c o m i s i ó n , ¿ q n é nos ofrece eo 
su logar , que p^ ra el la debe eer muy 
buenot; el a r t . 80 de la nueva ley q o e 
dice: " E n cnanto no e s t é n expresa
mente modifloados, sa a p l i c a r á n los 
preceptos del C ó d i g o y de la ley de 
i í n j u i c i » m i e n t o C i v i l e s . 

Y ¿qué dicen é s t o s ? , pues nada res
peto a recnaacionee; el t í t u l o q u i n t o de 
la ley de Boja ic iamien to , con sesenta 
a r t í c u l o s , con diez cansas de recusa
c i ó n , con escritos, con ^ ó p l i c a e , con 

1 
pondrá1 á la venta el luní s 17 del corrien

te, sn gran colección de 

i ü S B l l i á S IHIJLESIS Y FRIKCESáS 
E S P E C I A L I D A D E N 

Alpacas, Driles 
y Holandas Inglesas 

Easil lais y Garda . 
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CASA FRANCESA 
L A M A G 
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L a d u e ñ a de este acreditado esiablecimienfo tiene el gusto de par t i c ipar 

d s u distinguida clientela Iiaber recibido tíos nuevos modelos de Sombreros 
p a r a l a presente e s tac ión , de las 2>rii)ie)'as casas de PaiHé, á l t i m a creac ión 
de fe moda. 

E n t r e l a gran remesa de modelos los hay de un centén, los que l l a n x i r d n 
l a a t e n c i ó n de las damas elegantes por sn confecc ión a r t í s t i c a IJ ta/'ovina 
caprichosa, 

G r a n s u r t i d o de objetos / ú n e b r e s ú l t i m a novedad* 

apelaciones etc. etc. ce como es ma
teria que conocen p e r i c a .» , te nues
tros lectores nos exi mimos db uv/uitt-» 
tar y les dejamos á ellos la d e o i s i ó r 
entre c n á l de los dos procedimiento.1 
es mejor. Si ordenarle al Jaez que 
demora pase la causa á o t ro , ó que s* 
forme u n inc idente s in oauear costaK 
y gastos, etc. 

Llegamos hasta concederle á la O > 
mis ión que hubiese quer ido agregar, 
á lo aoordado por los s e ñ o r e s Magis
trados de la A u d i e n c i a de Puer to P r í n 
cipe^ la s e n c i ó n penal con t r a los jueces 
que no obedecieron el precepto desasa r 
«m demora el conocimiento á o t ro juez, 
y que los i n h a b i l i t a r t ; pero decir que 
ese a r t í c u l o es malo como calif ican to
do el V o t o y que los incidentes de re-
c o s a c i ó n son mejores; eso, eso no. 

T a m b i é a la C o m i s i ó n nos presenta 
en en t rabajo otras resoluciones para 
no tomar en lo qae vale el a r t í m í o se
gundo del V o t o , que comprende var ios 
extremos, y dice a s í : 2? "Todo coma-
cero que tenga asiento de cr ianza ó 
onl t vo con m á s de ve in te pesos de po
se s ión , p o d r á provocar á la d i v i s i ó n 
del fundo comdo; pero no pod iendo 
é s t a verificarse s in conocerse antes la 
e x t e n s i ó n de su á r e a por desl inde con 
ios hatos ó corrales , c irounvecinos, 
í t o o m p a ñ a r á el promovente una l i s t a 
de los c o n d u e ñ o s en la hacienda de que 
él es comunero, y o t ra ó m á s de los de 
la col indante ó colindantes con que no 
estuviere amojonada en t é r m i n o s que 
no sea necesario repetirse l a o p e r a c i ó n 
del des l inde ." 

Respecto á la p r imera par te nos dice 
la noeva ley, q a » a d e m á s de estos con
d u e ñ o s p o d r á promover el j u i c io cual 
quiera que tenga oonet i tn ido sobre el 
fundo c o m ú n a l g ú n derecho real , y 
t a m b i é n la S e c r e t a r í a de Hacienda . 

E n cnanto á os pr imeros, nada i m 
portante se nos osurre, paes ^e lo qae 
ee t r a t a es de promover el j u i c i o que 
d e s p u é s de hecha la so l i c i t ud , segu'-
r í a por eus pasos contados con só lo 
c u m p l i r lo que ordena el V o t o O o n 
s u l t i v o que se ha derogado. 

Pero sobre lo que no podemos menos 
de l l amar la a t e n c i ó n es sobre la i n g e 
rencia qae se da á s í mismo, ó á sus 
sucesores, el Secretario de Hacienda, 
á qoien se le inv i s t e con la facul tad de 
nombrar delegados para que coo?-
t i tu idos en el logar del j u i c i o , deven
gando por sopoesto dietas, y con au
mento de sueldo por su tmbajo extraor
dinario, nuedan t « n r eea canongta de 
no hacer nada, porque nada t e n d r í a 
qoe hacer ese delegado d e s p u é s de i n 
coado el j n l c i o , y menos e ó n , ei PÓlo 
se t r a t aba de una sola hacienda de la 
misma loca l idad , porque á juioit del 
Gobierno ( l é a s e Secretario de Hacier i-
da) convenga i ó lo d i v i d i r nna hacien
da, al p a t r i m o n i o del Estado. 

Con esto delegado cayos haberes ten
d r í a n qae psgar loa eomaneroa, y qoe 
los s í n d i c o s no q u e r r á n adelantar , se 
a a m e n t a r á n las derramas 6 su impor te 
y se d i f i c u l t a r á m á s el pago á los po
bres c o p a r t í c i p e s á quienes se pprse-
g o i r á con los procedimientos de apre
mio ordenados por l a C o m i s i ó n en l a 
N o v í s i m a ley que han p r o m n l g a d o 
para fac i l i t a r la d i v i s i ó n de las hacien
das comuneras. 

JOSÉ J . M A OH A DO 
fConíinufírd ) 

NUEVA INSTITUCION CIENriFIOA 
SN LONDRES 

Londres c o n t a r á dent ro de poco 
t i empo con nna A c a d e m i a de Ciencias 
Morales y P o l í t i c a s , i n s t i t o c i ó n de 
que c a r e c í a . 

L a idea que ha precedido á su CODS-
t i t u c i ó n es la s igoiente: 

E n 1899, las pr incipales Academias 
del roundo concibieron el proyecto de 
federarse ó eeoniarse, h a b i é n d o s e se
ñ a l a d o el a ñ ' 1J04 como fecha de cons
t i t u c i ó n . 

B l l í e i n o TJ' ido no t e n í a o t ra Aoade 
mía qne la de Ü i e n c i n s , r a z ó n por la 
cual ú n i c a m e n t e iban á estar represe l i 
tados en t i fa turo a r e ó p a g o loa hom
brea de ciencia ingleses, quedando 
e x í d a i d o s h i s t o m d o r e s , economistas 
y fi óeofos t an eminentes cómo John 
Morley , J a m e » Bryce, Lerk> G*rd iner 
y Leslie Stephen, y f i 'ó logos de tan ta 
va l í a como íákear., M u r r a y , y Ba l foo r 

Con objeto fie sabsan^r fs ta i n e o r -
veniente se han reunido 50 de dhihae 
personalidades, d i r i g i endo una respe
tuosa p e t i c i ó n al Rey Eduardo , enca
minada a l establecimiento de la Af?»-
d<:mia de Ciencias Morales y p o l í t i 
cas. 

á.1 ocuparse deeate asunto el Tines 
dice que el Consejo p r ivado del Mo
narca a c c e d e r á regularmente á la so-

l i c i t u d de los sabios y lamenta q u e c o 
se haya aprovechado la o c a s i ó n de fun
dar, a d e m á s de la A c a d e m i a de Cien-
UÍHS Morales , la Academia de la len
gua inglesa , coya necesidad tan to se 
deja sen t i r . 

EL MAESTRO MARCHETTI 
ü n te legrama de Roma anuncia el 

fa l lecimiento del maestro M a r o h e t t i 
ac tua l pres idente de la A c a d e m i a de 
S a n t a Ceci l ia , de d icha cap i t a l . 

P i l i p o M a r c h e t t í h a b í a nacido en 
Ba lagno la (Apeninos) el 26 de Febre
ro de 183L 

Compaso diferentes ó p e r a s , sobre
saliendo entre todas ellas Ruy-B las , 
estrenada en 18C9 en el tea t ro de la 
Soala de M i l á n y que h a l l ó luego en 
tus ias ta acogida en todo el mundo 
musical . 

M a r o h e t t i desempeBaba en la ac
t u a l i d a d el cargo de d i rec tor del C o n 
servator io de Roma. 
NUEVOS CAPELOS CAHDSNALICIOS 

8 j g n a not ic ias de Eoma con la 
muer te del cardenal Dalí» O l io quedan 
vacantes cinco capelos cardenalicios. 

Como hay dos ó tres cardenales que 
se encuent ran ac tua lmente en un es
tado de sa lud inquie tan te , y Leca 
X I I ha mos t r ado en var ias ocasiones 
el deseo de tener todo lo completo p o 
sible el Sagrado Coleg io para la even
t u a l i d a d de un C ó n c l a v e , se considera 
hoy probable que e l p r ó x i m o consis
to r io de l mes de Mayo proceda el Pa
pa á hacer promociones de cardenales. 

A d e m á s del nunc io d e Viena , mon-
seflor T a l i a n i , cuya o r e a c i ó n como ya 
se ha telegrafiado, ee cons ide ra casi 
c ie r ta , se habla hoy de los arzobispos, 
de G ó a o v a y de F lo renc i a , sobre t odo 
de es te ú l t i m o . 

Iififfle del Sf. T. JMi 'o 
ANTB B L 

( M k f m aM Meáis 
Sr. Presidente: 

L a a s o c i a c i ó n de los agr icu l to res cu
banos de la isla de Cuba, ha c r e í d o 
necesario para los intereses que repre
sentan env ia r a q u í nna c o m i s i ó n c o m 
puesta de cinco de sus miembros , 
eienc|ío yo uno de ellos, para conf i rmar 
los argumentos de las otras comisio
nes que e s t á n ya en W a s h i n g t o n para 
tofñair pa r te en la c u e s t i ó n que se e s t á 
d iscut ieudo sobre las tar i fas . 

E - t á b a m o s , a for tuaadameate , pre
sente} el viernes pasado, cuando el co-
r o n e U H i l l y otros caballeros de L u i -
s i a n ^ y de otras partes d i e ron sus i u -
forraaeiones á . e s t e C o m i t é é h ic ie ron 
referencia á los m é t o d o s de c u l t i v o y 
de haoer el a z ú c a r en Cuba, y hab lan 
do í r a o o a m e n t e , como loa americanos 
lo hacen, tengo el sent imiento de decir 
que uuaca h e d i s t e tantos errores e x -
imestoa al p ú b l i c o como en aquel d í a . 
N inguno de los caballeros que habla
ron d ió una sola prueb* de sus af i rma
ciones con respecto á los productos 
cubanos. Yo no h ^ r é lo mismo, y me 
ofrezco á prcb-»r á este C o m i t é ó á 
cualquier « o m i t ó especial que se pue
da nombrar , que nosotros no hemos 
venido a q u í á e n g a ñ a r á la o p i n i ó n p ú 
bl ica ó á causar s e n s a c i ó n , sino s im
plemente á dar á conocer á este p a í s 
c u á l es nuestra s i t u a c i ó u , con hechos 
y nada m á s . 

A n t e s de en t ra r en detalles p e r m í 
tanme ustedes l l amar «su a t e n c i ó n sobre 
algunos otros hechos qae yo no he oido 
mencionar á nadie, y que yo considero 
de grande impor tanc ia hablando de 
los problemas cubanos. 

Esta c u e s t i ó n t iene dos c a r a o t é r e s , 
ano p o l í t i c o y el o t ro e c o n ó m i c o , y am
bos afectan á los dos palees de una 
manera may v i t a l . 

La E m i e n d a P l a t t pegada como no 
a p é n d i c e á nuestra o o n a t i t a o i ó n a m a 
r r a á loa cubanos á este p a í s de t a l 
modo, que nos encontramos i n h a b i l i -
l i t adcs para ayudarnos nosotros m i s 
mos, ó desenvolver nuest ra v i d a i n -
W n a , porque su e x n e u s i ó a y sus i n -
flaenoi'is internacioaales son tales, que 
n a t o r a ' m jn te , nos c ier ran el camino 
qae, de o t ro modo, e s t a r í a ab ier to para 
t r a t a r e n el mando. 

Por lo taa to , Oub* deba, b i j o este 
panto de v i s t a p o l í t i c o , aceptar la 
rea l idad de la sifcaaoióo, y si fuese ne
cesario mor i rse de h ambre, s in tener 
el derecho s i q u i e r » , de bascar eu o t r a 
parte lo qae algaaas personas a q u í 
proponen negarnos, es decir, hasta sal 
y Rgua. 

S Í ha d icho que Cuba fué l i b a r t a d a 
de la t i r a n í a e spAño la coa la sangre 
de muchos hijos de este p a í s , con mu
chos mi l loneü de dol la ra del tesoro gas
tados en ta empresa, y q u ^ somos i n -
eaeiablea, porque no estamos a ú n aa-
tisfenhoa; tlqui3 a ú i no* atrevemos á 

S E R E A L I Z A UNA G R A N P A R T I D A D E 

de seda pura á la mitad del precio 
Números 5, 9, H y 22. Precios 15, 25, 30 y 40 centavos plata vara 

" ^ e t i t P a r í s 
o i B x s i e o 1 0 1 
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golpear á vues t ra puer ta á ped i r l i 
mosna, como mendigos ." 

Todo esto e s t á muy b ien , y no lo 
discutiremos ahora. Nosotros c r e í m o s 
que ustedes s e r í a n generosos, como 
conviene á un g r an pueblo, y que, con 
el aplauso del mundo , m e r e c í a n nues
t r a g r a t i t u d . Ustedes la t i enen de v a 
ras. Los cubanos r e c o n o c e r á n siem
pre con aa t i s f aoo ióu que deben á este 
p a í s la l i be r t ad que gozan, aun con la 
Enmienda P l a t t pegada á nues t ra 
O o n s t i t u c i ó n . 

Pero esto no quiere decir que se nos 
prohiba ven i r á donde ustedes, y que 
su á ! t i m a pa labra sobre Cuba e s t á d i 
cha. A l cont ra r io ; esta es precisa
mente la verdadera r a z ó n porque ve
nimos. Ustedes han ten ido la í n t e r 
v e n c i ó n de los asantes cubanos d u r a n 
te m á s de tres a ñ o s ; ustedes e s t á n a l l á 
a ú n , y esta s i t u a c i ó n dif íci l se ha ma
nifestado duran te el p e r í o d o de la i n -
t e z v e n c i ó n americana. Nosotros no 
culpamos á ustedes, n i creemos qua 
ustedes son enteramenta responsable?; 
pero como nosotros no tenemos perso
na l idad , y el d í a en que tengamos al
guna s e r á para t r a t a r con ustedes ex 
elusivamente y con nadie m á s ; " ¿ á la 
pn^r ta de q u i é n hemos de U a m i r í " 

Ustedes han asegurado a l m u n d o 
qoe en Ouba h a b r í a orden, paz y pro
t e c c i ó n para todos, con nn gobierno 
estable y fuerte. Es ta promesa hecha 
al mundo envuelve nna g r a n responsa
b i l i d a d para este paí*>; y aunque esto 
no signif ica que se nos d é todo lo qaa 
pedimos; en el momento, en qua, en 
nombre de la j u s t i c i a sometemos á la 
c o n s i d e r a c i ó n de ustedes hechos de t a l 
peso como nuestra d i f íc i l s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a demanda, y ocurr imos á us
tedes que t ienen el o^níroi absoluto de 
nuestro p a í s , por un remedio pron to y 
eficaz, mucho dudo que sea ju ic ioso 
echarnos lodo en la cara, pues en t a l 
caso, tendremos que decir que uste
des nos han obl igado á volver á nues
tros hogares, asumiendo plena respon
sab i l idad de todo. 

Ouba t iene una p o s i c i ó n g e o g r á f i c a 
ventajosa en A m é r i c a . Es el centine
la de los canales naturales y da los ca
nales ar t i f ic ia les que s e r á n ab ier tos 
a l g ú n d í a . L i s o a ü o a e s dan mejores 
resultados en Ouba que en la boca del 
Miss iae ip í para proteger las costas del 
golfo. Desde el M o r r o se toma malor 
p u n t e r í a ; y si los intereses in te rnac io
nales de este p a í s necesitan que el 
á g u i l a americana tenga sus gar ras so
bre la Tijla. tve i r ^ n an poco ustedes ai 
no'es t a m b i é n an deber sagrado para 
este p a í s asegurar á Ouba l i b e r t a d y 
paz, bienestar y no ru ina , y hacer á 
un pueblo agradecido y fel iz , y no 
desesperado y rencoroso. 

Y o no he o í d o á n ingano de los que 
han hablado hacer m e n c i ó n de este pun
to impor tan te , y , s e g ú n ent iendo, como 
nuestros asuntos e c o n ó m i c o s e s t á n i n 
separablemente l igados á los po l í t i cos , 
s e r á bueno para los caballeros-que ne 
quieren hacernos caso, recordar Que-
cuando golpeamos á la puer ta de usto, 
des por aux i l io , en ca l idad de amigo1?, y 
pupi los , si no pertenecemos del todo á 
esta comunidad , á lo menos estamos 
l igados á ustedes por v í n c u l o s po l í t i 
cos é h i s t ó r i c o s t an fuertes, que si no 
tenemos derecho en veni r a q u í , no sa
bemos á q u é o t ra parte d i r i g i rnos . 

Y , f í jense ustedes, que no venimos 
a q u í en ca l idad de pordioseros, sino 
porque tenemos pleno derecho de v e 
ni r , derecho qoe uüedes mumos nos han 
dado. Y como veoinos y al iados que 
dependen de ustedes,nosotros venimos 
á exponer la s i t u a c i ó n de la iala. p*ra 
que ustedes la estudien, y decidan si 
Ouba debe m .rirse de hambre ah-vra 
qoe e s t á en p^z, lo mismo que en los 
d í a s te r r ib les de la guerra , y si es p o 
sible establecer na Gobierno fuerte y 
estable bajo la base de una quiebra 
general . 

La m i t a d de nuestra cosecha do ta-
baco del a ñ o pasado no se ha vendido 
a ú n , porque loa derechos p roh ih i t i vo? 
de este p a í s permi ten la e x p o r t a c i ó n 
só lo á precios ruinosos. 

A c t u a l m e n t e estamos fabr io^ndo 
a z ú ) a r c o n u n a p é r d i d a de o 8 leoea-
tavo por l ib ra , l oque , en la p r o d u c c i ó n 
t o t a l de la isla, monta á m á s de doce 
millonea de dol lars . Muchas haciendas 
t e n d r á n qua dejarde moler antea del fin 
d é l a zafra, porque como no aaoan los 
gastos, e s t á n ea la i m p o s i b i l i d a d de 
c u m p l i r con sus compromisos y pagar 
á los colonos y á loa cu l t ivadores de 
c a ñ a el t an to por ciento de a z ú c a r se-
g ú o el arreglo. L a consecuencia na tu
ra l de esto t e r á la oomoleta paral iza-
e i ó n d e l o s negocios. H a b r á que aban
donar los c a ñ a v e r a l e s y dejar á los 
trabajadores s in o c u p a c i ó n . Las nece-
sidudesde 1» v ida s^ rán l imi tadas á lo 
puramfnt.e indispensable. S e r á muy 

di f íc i l , si no imposible , cobrar las con
t r ibuc iones . Las entradas aduanales 
b a j a r á n á su m í n i m a p r o p o r c i ó n , p o r 
haber poco consumo do a r t í o a l o s i m p o r 
tados. ¿ S o b r e q u é ' a ^ entonces, ee 
p o d r á establecer un G i nerno perma-
nentet L o m á s pro! able ea — lo que 
sentimos mucho — q e n • s e r á pos ib le 
cons t i t u i r t a l gob ien ( ; y no s e r á po r 
cu lpa de nosotros. Por lo i ron to h a y , 
en la i s la , p*z y orden y d ^ e o de t r a 
bajar. E n r e v o l u c i ó n no hemos pensa
do; pero h a b r á muchos que sufren con 
paciencia y escasez de recursos p a r a 
v i v i r , lo qne n e u t r a l i z a r á las buenas 
intenciones da ustedes hacia O u b a . 
Nosotros dependemos só lo del a z ú c a r 
y del t a b i c o . L% oonoienoia do los 
americanos p r o t e s t a r á con t ra c u a l q u i e r 
io jus t io i a que se nos haga, y tengo la 
segur idad de que u n g r i t o s a l d r á de 
cada boca para que los esfuerzos he
chos para l i be r t a r á Ouba y a segura r 
en la is la un pie para la base de las 
operaciones navales fu turas , si no i n ú 
t i les , resul ten á lo menos un asunto 
cansado. Los corazones americanos no 
s a n c i o n a r á n por cier to un estado anor
m a l de cosas, porque la s o l u c i ó n de los 
problemas cubanos e s t á ahora en m a 
nos de ustedes, y estaca la r a z ó n p o r 
que hemos venido. Estamos á merced 
de este p a í s , y á este p a í s debemos ma
nifestar nuestras necesidad, en la espe
ranza de ser ayudados por a lgunos de 
ustedes, qne conocen la s i t u a c i ó n de 
nuestro p a í s . 

N o venimos a q u í como pordioseros , 
rep i to ; venimos á cambia r nuestros 
productos con los de este p a í s . Ven imos 
á nuest ro ú n i c o mercado; venimos á 
donde nuestros amigos y l iber tado
res. 

Nosotros hemos i m p o r t a d o el a ñ o 
pasado por va lo r de unop G6 000,000 
de dol lars , y no es e x a g e r a c i ó n deci r 
que Ouba floreciente c o m p r a r á de 100 
á 150 mil lones de dol lars de a r t í c u l o s 
de toda clase. I m p o r t a m o s de 2 á 4 m i 
llones anuales de arroz; la misma can
t i d a d de v ino ; 6 á 7 millonea d é ar-
t í c u l o s de a l g o d ó n ; a l rededor de o u 
m i l l ó n y medio de papel; de 5 á 7 m i 
llones de porcelana y cristalee; unos 4 
mi l lones de dol lars de calzado y ar
t í c u l o s de cuero; da 3 á 5 mil lones de 
m a q u i n a r i a y f e r r e t e r í a ; 3 mi l lones de 
do l la r s de muebles y madera manufac
t u r a d a ; y f í jense ustedes que compra-
moa esta can t idad en un p e r í o d o de 
empobrec imiento general . Ouba p r ó s 
pera a u m e n t a r á mucho sus i m p o r t a 
ciones y n e c e s i t a r á nn pmpleo constan
te de u n a n n morosa fl ota da voriores 
mercantes y de marineros . Nosot ros 
podemos l legar á pedir l imosna só lo s i 
ustedes nos ob l igan á esto; pero noso
tros lea ofreoemoa nuestro a z ú c a r , 
nues t ro tabaco, nuestras f ru tas , nues
t r a madera , nueatroa minerales y vege
tales, para comprar en cambio 100 ó 
150 mi l lones de doliarse de sus p r o 
ductos naturalea y m^nutao turados . 

L ^ o p o s i c i ó n d^ ustedes á conceder 
á Ouba free trade ó una r e d u c c i ó n ra 
zonable de ta r i fa nos a r r u i n a r á y p ro 
d u c i r á en la i s U un estado i n t o l e r a b l e . 
En cambio la a c e p t a c i ó n de nues t ra 
oferta nos d a r á p rosper idad y asegu
r a r á una base s ó l i d a para el gobierno 
faerta y estable que ustedes nos han 
p romet ido establecer, al par que desa
r r o l l a r á nn extenso campo de negocio 
con este p a í s . 

L a c o n c e s i ó n de una r e d u c c i ó n l ibe-
ra l recomendada por el Pres idente y 
Secretar io de la G u e r r a a s e g u r a r á 
este bienestar. Onal s e r á esta reduc
c i ó n ustedes mismos p o d r á n ca lcu la r , 
t en iendo en cuenta las ventajas r e c í 
procas, sobre la base del costo ve rda
dero que lea d a r é m á s adelante. 

Y ahora, es tudiando el lado e c o n ó 
mico desde el punto de v i s t a de VdF , y 
no exclus ivamente desde el nues t ro , 
d i r é qne machos de loa que han habla
do a q u í han t r a t ado el problema bajo 
el pun to de v i s t a de sus ventajas per-
sonalea, s in tener en cuenta otroa fac
tores que merecen t a m b i é a macha con
s i d e r a c i ó n . 

Yo no culpo á estos s e ñ o r e a por ha
ber obrado del modo qne lo han hecho, 
porque v i n i e r o n a q u í á defender sus 
intereses, qae oreen en pe l ig ro por 
cualquier r e d u c c i ó n de derechos que 
se nos pueda conceder. 

Mien t ra s entendemos que Yda . t i e 
nen la o b l i g a c i ó n de protejer á U ¡«la 
por razones p o l í t i c a s y uo por razones 
de sent imiento , entendemos t a m b i é n 
que el negocio da Oaba oo ea de t a n 
poca i m p o r t a o m a para subord ina r lo 
del codo á los intereaea de los prodao-
t-vres de o-sHa y re tn i laoha , en p e r i o i -
oio de los intereses de toda la n a c i ó n , 
o u v ñ r iqueza no e s t á fundada s i m o l e -
maate en U o r o d u j e i ó n da a z ú i a r . Loa 
benelioios qne este p a í s pueda s a o i r 
d e u n c i m b i o de reUaioT6<í oomarcia-
les con Oub* eat*n encima de todos 

fíéneros para enfardar Tercios de Tabaco 
y pai 'a h a c e r pacas de T a b a c o y E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 
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CRCB intereses particalarefi, qae qaie-
ren monopolizarlo todo exolasivAinea-
te en beneficio propio. 

L a cosecha de azóo»%r de Oaba serft, 
este año, de nnoe 850.000 tonelada?, oa-
yo precio de $30 la tonelada, ó un poco 
m á s , puesto á los puntos de embar-
qne, dará un total de 25 á 30 millonea 
de dollars, de cuya suma muy poco ó 
nada v e n d r á á este pa í s en forma de 
negocio, por ser el precio á que vende-
moa nuestros aeúoar may inferior al 
precio de prodaco ióo . Solo se importa
rán los aa t í cn lo s m á s indispensables 
para las necesidades de la vida. 

U n a rebaja de 50 p g en las tarifas 
de este pa í s bas tará para cubrir nues
tros gastos de producc ión y dejar un 
p e q u e ñ o m á r g e n para seguir traba-
Jando. 

Respetables como son los intereses 
de Jos prodnotores de a i á o a r de c a ñ a 
y de remolacha, ellos e s t á n bajo la im
pres ión errónea de que si alguna reba-
ja nos viene concedida, nosotros vamos 
á producir m á s azüoar de lo qoe este 
p a í s consume. No es así . 8e ha decla
rado aqu í que nuestros trabajadores 
ganan buenos jornales y por lo tanto 
no puede existir tal miseria en Ouba. 
A h í e s t á previamente la razón por q u é 
Ouba no puede producir mucho m á s 
a z ü c a r de lo que e s t á produciendo 
ahora. No tenemos bastante p o b l a c i ó n 
para atender al cultivo de la c a ñ a y á 
Jafabrioación del a z ú c a r , ni á otros 
cultivos como el tabaco, legumbres, eto 
«íto, en una escala mayor de la actual; 
«s to explica por q a é nuestros trabaja
dores ganan buenos jornales. 

P a r a la presente cosecha la prodac-
oión de c a ñ a oue se necesita represen
ta ona e x t e o c i ó n de terreno de 500.000 
hec táreas . U n hombre solo no puede 
atender m á s de tres h e c t á r e a s en me
dia, y y a tienen V d s . 150.000 hombres 
ocupados. P a r a doblar nuestra cosecha 
necesitamos 300,000 hombres en los 
campos, atendiendo á nada m á s que á 
la c a ñ a . ¿ A d o n d e e s t á n estos hombres 
en un pa í s de á penas un mi l lón y me
dio de habitantes? 

Mr. Oxnard o b s e r v ó que, para au-
mentar nuestra mano de obra, podría 
mos importar Chinos á razón de $4-00 
al mes, "Mr. Oaxard ha vivido en Ou
ba unos cuantos a ñ o s y debe esbar y a 
que esos contratos que se hicieron con 
los Chinos hace m á s de 30 a ñ o s , f oeroa 
prohibidos absolutamente desde en
tonces, y no podrán renovarse hoy, ann 
pagando jornales m á s altos. L a opi
n ión públ i ca en C u b a protes tar ía con
tra la in tervenc ión de una raza infe
rior, si se tentara abolir las leyes exis
tentes. 

S i la Luis iana se dedicara á produ
cir arrcz, por ejemplo, podría encon
trar un mercado muy bueno en Oaba, 
porque el oonsomo de este artíou'o es 
general en mi país . Hago esta indica
c ión porqae, s e g ú n entiendo, el nego
cio de asúoar al lá no es may halaga
dor, debido a l cl ima y al suelo, y no 
puede prosperar sm la protección y el 
apoyo oficial qne le dé la apariencia de 
v ida independiente y sin que el resto 
del pueblo eontribnya en sufragar las 
p é r d i d a s natorales, con perjuicio de 
los productos manufacturados de toda 
la U n i ó n . 

I^ps remoiacheros del Oeste no de
ben alarmarse, pues s e g ú n sus mismos 
c á l c u l o s publicados en sos circulares y 
BUS revistes comerciales, ellos pueden 
prodncir azúcar tan barato como noso
tros, sin los gastos de traerlo aquí y 
Bín derecho ec. eto. 

E s t a d í s t i c a s rec ién publicadas de
muestran que las fábr i cas de alganos 
puntos de loa estados del Oeste (plan
teles de 50000 tonelada?) pueden en-
tregar su azúcar , lo mismo que las 
iábrioaf alemanas, á $2 26 la tonelada; 
y á $1 50 la tonelada los planteles de 
200.000 toneladas, como la de Oxnard . 
Por lo tanto 3 centavos la l ibra es nn 
cá l cu lo bastante aproximado en el pre
cio del azúcar refinado listo para la 
venta en cualqunier punto do los lí
mites en los cuales e s tá justificado la 
existencia de nn plantel de azúcar . 

Gomo el costo de producc ión del azú 
car en este pa í s v a r í a s e g ú n la locali
dad y las facilidades del mismo modo 
y por las mismas razones var ia en C u b a 
el costo de producc ión del a z ú c a r de 
c a ñ a . Hay , entonces, que calcular so
bre un precio medio. L a s autoridades 
m á s competentes fijan el precio medio 
del a z ú c a r bruto cubano de 90 grados 
á 2 05 la libra, puesto en los puertos de 
embarque cubanos. E s t e es el costo 
del azúcar bruto, en cuyo estado no 
sirve para el consumo, y e s t á sojeto á 
deteriorarse mientras no e s t é refinado. 
A estos 2.05 centavos hay que añadir 
10 centavos de flite para Nueva York , 
25 centavos por desembarque, comi 
s ión , & &, dando nn total de 2 41 cen
tavos puesto en los muelles de Nueva 
Y o r k , Baltimorer Fi lade l f i» v Boston, 
A ñ a d i e n d o el derecho de 1685, cts üa 
t e n d r á un costo total de $4 095, lo que 
es superior á la co t i zac ión de Enero 
pues los morcados europeos han sido 
surtidos por azúcares que han tenido 
primas. U n a rebaja de 25 por 100, en 
las tarifas americanas, de 1685 ser ía 
45 centavos por libra. P o r las cifras 
a t a d a s se verá q o « con nna rebaja de 
25 por 100 ó sea 42 centavos por l ibra, 
el precio de costo al productor cubano, 
sin n i n g ú n margen para beneficio, de
jará nna pérd ida en l a cosecha, Pro
bablemente algunos hacendados, nn 
mas de nna media docena, podrán sal
varse; pero para toios loa d e m á s , i n -
olnyendo de 16 000 á 18 000 cultivado 
rea de c a ñ a , s e g ú n el censo oficial de 
la i s la , será la ru ina completa. 

Alguien ha dicho aquí qne en C u b a 
se puede producir a z ú c s r al costo de 
1.1 4 centavos la l ibra. L o mismo vele 
decir que se produce e s p o n t á n e a m e n t e 
en las orillas de ios ríos. Se ha duela 

rado t a m b i é n que la c a ñ a da por el es 
pac ió de veinte a ñ o s sin necesidad de 
sembrarla otra vez, pero aun siendo 
este el caso, es un caso muy exoepoio 
nal. L a s provincias de Matanzas y 
Santa C l a r a , donde es mayor la 
producc ión , casi las dos terceras par
tea de toda, son terrenos viejos, y hay 
que sembrarla cada cinco ó seis KÜOS. 

Los terrenos nuevos e s tán en Puerto 
P r í n c i p e y Santiago, á donde no hay 
caminos de ninguna o íase y á donde es 
inút i l establecer una hacienda ó un 
plantel ú otra cosa, pues no hay mane
ra de transportar la producc ión . 

Estos terrenos viejos que e s t á n cul
tivados, lo mismo qne los nuevos, en 
la parte oriental de la is la, no llegan 
arriba de 50.000 arrobas por cabal l er ía 
ó sea casi 19 toneladas de c a ñ a por 
hectárea . 

Dicen t a m b i é n que nosotros los c u 
banos somos felices, d á n d o n o s como el 
doctor T a n g i ó s e , la mejor vida y que 
son ú n i c a m e n t e los americanos, quie
nes tienen intereses al lá los qne hacen 
todo el ruido, ooa e l objeto de obligar
nos á la a n e x i ó n . E s t o no es cierto 
ni justo. P o d r í a contar sobre mis de
dos el n ú m e r o de las haciendas en 
C u b a que pertenecen á americanos; de 
los 160 grandes ingenios qoe existen 
en la isla habrá , tal vez, media docena. 
E l negocio no es muy lisonjero qne di
gamos y los riesgos naturales no son 
para tentar á nadie á invertir su capi
tal a l lá . L a A s o c i a c i ó n de Agricul to
res de la Habana se compone de cuba
nos nacidos en C u b a , quienes son loa 
d u e ñ o s de 80 á 90 por 100 de las fincas 
rurales de la isla. 

Se ha dicho t a m b i é n que la mayor 
parte de nuestra a z ú c a r e s t á hipoteca
da á la A m é r i o a n Báf iu ing Company. 
¿De d ó n d e han sacado esto? E l azú
car no e s t á vendido, pero e s t á hipote
cado á los comerciantes locales por 
dinero adelantado, tal vez por la ma
yor parte de su valor; pero la A m é r i o a n 
Refining Company nunca, que yo sepa, 
ha invertido dinero en Coba, pues ha 
siempre acostumbrado comprar a z ú c a r 
broto y pagarlo a l contado contra en
tregas del conocimiento. Y para no 
cansarles m á s , caballeros, d iré que es
te problema tiene un tercer punto de 
vista, el de l a just icia por la cual los 
americanos han tenido siempre el m á s 
alto respeto. 

A este sentimiento nosotros apela
mos. Hagan lo mejor qne puedan en 
nuestro favor y a d e m á s de los banefl-
oios que ustedes van á recibir, lo qoe 
harán es establecer l a basa de la pros
peridad de nna n u e ? a n a c i ó n , que res
petará y querrá á sus bienhechores y 
protectores. 

Washington, Enero 28 de 1902, 
FBANOISOO MACHADO 

La Orden Búmero 254 
El Ayuntamiento da la Habana 

no ia cuaap'e, 
Sa ha presentado en esta redacción 

el comerciante don Manuel Gut iérrez , 
establecido en la Calzada del Monte, 
n ú m e r o 449, maDifeBtándonos que el 
AjuntamiHUto do la Habana, por me
dio de en Negociado d^ R e c a u d a c i ó n , 
ha tratado de cumplir con ói el artíon-
lo X I X de la Orden militar núm. 254 
que autoriza "el embargo y venta de 
bienes del dendoi" si al tercer mes del 
trimestre no ha pagado la cuota que 
le corresponde, y esto, dice el señor 
Gut iérrez , s in haber dado cumplimien
to antes al a r t í c u l o X X I I I de la mis
ma Orden por el qoe se establece qoe 
'al principio de cada trimestre remi

tirá la r e c a u d a c i ó n municipal á cada 
contriboyente un aviso por escrito en 
que se le comunique su adeudo del tri
mestre, d e j á n d o s e l e en su domicilio ó 
en la finca ó establecimiento que cause 
su adeudo.', 

Como el s e ñ o r Gut i érrez no h a b í a 
recibido aviso de ninguna clase y el 
artículo X X I I de la Orden 254 es ter
minante, no se consideraba deador al 
Ayuntamiento por cantidad alguna. 

E s t o no obstante, el día 8 del actual 
se le p r e s e n t ó nn delegado del Raoau-
dador Municipal con objeto de cumplir 
el artículo X I X , en lo que respecta al 
embargo. 

No teniendo el s eñor Gut i érrez otro 
medio para contener aquel, qne el pago 
de lo que se le reclamaba, a c u d i ó á las 
oficinas do R e c a u d a c i ó n el día 10, abo
nando el recibo del segundo trimestre 
de 1901 a 1902, que le liquidaron en 
esta forma: 

Importe del tr imestre . . . $ 25 88 
E 10 por 100 ./ 2-59 
E l 15 por 100 " 3 » 8 
E l 12 por 100 " 3-10 

Total $ 35 45 
D e s p u é s que hubo pagado, p r e g u n t ó 

el señor G u t i é r r e z al Ofiaial si el ar
t í cu lo X X I I I de la Orden 254 hab ía 
sido derogado, pues no h a b í a recibido 
aviso de que debiera nada al Ayunta 
miento, y en caso afirmativo, si esa 
derogac ión se h n b í a publicado en la 
Gaceta. E l Oficial no pudo satisfacer 
la natural curiosidad del contribuyen
te, i n d i c á n d o l e que viese al s t ñ o r Ma-
ruri. E s t e s e ñ o r le m a n i f e s t ó que ese 
art ículo estaba en suspenso, por virtud 
de un acuerdo del Ayuntamiento y que 
se le ha pedido a l Gobernador Militar 
que como nna e x c e p c i ó n ó privilegio 
apruebe esa s u s p e n s i ó n en lo que res
pecta al Ayuntamiento de la Habana . 

E l comerciante señor Gut iérraz opi
na, y nosotros creemos que con r a z ó n , 
que mientras el Gobernador Militar no 
publique en la Oaoeta nna Orden sus-
oendiendo el cumplimiento del a r t í c u l o 
254, ese ar t í cu lo e s t á vigente y los con
tribuyentes deben recibir en el primer 
mes del trimestre el aviso por escrito 
que en aqué l se consigna con toda cla
ridad. 

No queremos reproducir las conside
raciones que estas informolidades su
gieren al señor G u t i é r r e z , porque el 
Gobernador Militar, el Alcalde , los 
Concejales, la op in ión púb l i ca supon
drá c u á l e s son. Nos limitamos á l lamar 
la a t e n c i ó n del s eñor Latorre para que 
obtenga del s e ñ o r Gobsrnador Mil i tar 
la aprobac ión del acuerdo del A y u n t a 
miento y la publique en la Oaaeta, ó , 
en caso contrario, disponga se cumpla 
en todas sus partes la Orden militar 
número 254. 

U n acuerdo del Ayuntamiento no 
puede derogar una Orden del Gober
nador Militar. 

ASUNTOS VARIOS, 
F S L I Z V I A J R 

A bordo de L a Navarre sale m a ñ a n a 
para E s p a ñ a nuestro querido amigo y 
compafiero en la prensa S r . D . J o s é 
Pelisio y G o n z á l e z , conocido industrial 
de Mórida ( Y u c a t á n ) , y corresponsal 
de E l E a del Oomeroio de aquella c i u 
dad y de E l Hogar, de la Habana. 

E l S r . Pelisio, que ha logrado con su 
trabajo orearse nna pos ic ión desahoga
da y un hogar en Coba , regresa á la 
patria, donde se propone descansar nna 
temporada, d e s p u é s de algunos a ñ o s 
de labor fecunda, a c o m p a ñ a d o de en 
distinguida familia. 

L a s deseamos á todos un viaje feliz 
y las m á s gratas impresiones durante 
su permanencia en E s p a ñ a . 

E L SEÑOR LORENZO 
L a s ecc ión primera de la S a l a de lo 

crÍQf>inal de la Audienc ia de la H a b a 
na ha dictado, con fecha 13, un auto 
revocando el de procesamiento del se
ñor D . L u i s Lorenzo A l varea, y de jan
do sin efecto el embargo de ans bienes. 

Felicitamos á nuestro amigo el s e ñ o r 
Lorenzo, así como á su abogado defen
sor el doctor D . Emi l i o Ro ig . 

EEÜ DE M U S E T E 
Anoche i n g r e s ó en l a cárcel de esta 

ciudad, procedente de Matanzas, el 
blanco Antonio A l v a r e s , condenado á 
muerte, por asesinato del cochero Mar
celino Mart ínez , en jo hecho ocurrió el 
10 de Jul io ú l t i m o . 

FELICITACIÓN 
E l Gobernador Militar de la I s l a ha 

d i r i g i d o una extensa y expresiva co
municac ión al c a p i t á n de la G u a r d i a 
R u r a l de ü i e n f u e g o s , den J o s é M. V a 
lle, f e l i c i tándo lo por su "valioso con
curso á la causa del orden y celo é 
inteligencia desplegados en el esclare
cimiento de los escandalosos robos de 
Oumanayagna." 

LANCHA INCENDIADA 
E n la noche del miérco l e s fué des

truida, por un incendio casual, la lan
cha Fepilla, cargada da c a r b ó n , y par
te del muelle donde estaba atracada 
en el punto conocido por Funta Maja
gua, Oienfuegos, siendo incendiado todo 
su cargamento, compuesto do 79 sacos 
de c a r b ó n , y no habiendo ocurrido des 
gracia personal alguna. 

E L D E . L L E E E N A 
H a sido nombrado concejal del A -

yuntamiento de la H a b a n a el doctor 
J o a n Llerena . 

Nos congratulamos de este nombra
miento, por recaer en persona, como el 
distinguido y modesto méd ico , en quien 
concurren condiciones de carác ter qne 
sirven de firme g a r a n t í a p a r a e i . d e 
s e m p e ñ o del cargo. 

EBCAUDAOION MUNICIPAL 
E l d ía 14 r e c a u d ó el Ayuntamiento 

de la H a b a n a por todos conceptos 
$2.209-88. 
EMPRESA DBL F S B B O O A E ' a i L 

D E CÁRDENAS Y JÚOAEO 
Azúcar. Mial. 

Sacos. Booys 

Frutos recibidos eu 
esta plaza por el 
Ferrocarr i l en la 
presente z»fra has
ta el dia 13 de Mar
zo de 1902 560.884 24.01C 

Recibido en igual fe
cha de 1901 409.526 18.794 

Diferencia á favor de 
1003 151.35S 5.222 
C á r d e n a s 13 da Marz j de 1902. 

C A S A S D S C A M B I O . 
Plata española . dé 77 i á 77$ 
Calderilla de 75 i á 76 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 5 | á 6 
Oro americano contra ^ ^ g- ^ g* 

español. — . . . . . . . S 
Oro americano contra ^ ¿ 39 p 

plata española ^ 
Centenes á Ü.79 

En cantidades á 6.81 
Luises ó 5.41 

En cantidades á 5.43 

V. 
V. 
V. 

plata, 
plata, 
plata, 
plata. 

- 39 7. 
plata española . 
Habana. Marzo 15 d© 1902. 

E l peso americano en | ^ 

H A Y Q U E V E R i i 
e s D E I 5 T E R É S G E N E R A L 

Use Vd, el calzado especial y excli isi-
vo que recibe 

E L P A S E 
y seguro demparecerd toda molestia 
e n , l o s p i é s por ¡nacho qae camine. R e ú 
ne m ejores condiciones y d u r a m á s que 
el hecho de encaryo; es el mejor cono-
cido. 

Los precios sumamente baratos. 
Esti los modernos muy eleyantss y ú l 

t imas novedades, 
OBISPO EEQ'JIWA L A^JIAR 

Teléfono 513 Habana 
o 401 1 ME 

¡¡ALTA NOVEDAD" 
OIM • ADTOMáTICiS • TROPICALES 

Depósito general: Muralla 75. 

Señor Don Gerardo Villnmicvn, 

O O l s T C X j T J Y E l I s r T E Í 
Habana, Febrero 26 do 1903. 

Presente. 
IVIuy seQor imcBlro: 

Nos complnco en extremo declarar por éste atedio y para qne usted uti l ice este cscri lo 
en la forma ano más le convenRn, que la COCINA AUTOMATICA TKOPICAL. por usted las-
talada en nne^tta casa, Muralla 4 1 , hace diecisiete meses, viene prestando "a servicio ad-
nurublo y riucliendo todas las ventajas que reporto tan admirable sistema. Con la anterior 
cocina, nos ve íamos precisados i i pintar con muclia frecuencia uuestro establecimientos des
do que en él liemos Instalado la COCINA AUTOMATICA TROPICAL,, no ha habido necesidad 
<lc hacerlo una «ola vez. Además del servicio mucho mfis'onahado «le su cocina, por los hor
nos ycaldera para agua caliente que posee, es adenifis tan econóuiioa en el consumo de cotn-
bustible, que para once personas solo consumo diariamonto tres centavos de carbón? antes el 
gasto pasaba do cuarenta centavos; do aitcrto que baco más de nuevo meses que la coclua 
misma nos ha i idemnizado de su costo. 

En resumen, debemos manifestarle que nos hallaiuos de la COCINA AUTOMATICA 
TROPICAL,, la mejor de las que liemos usado. 

8c reiteran do ustod con la mayot cons iderac ión kfxaOH s. s. q, b. s. m. 
Moviva y Cabeza» 

Sic. Mura l la I I , Seder ía y Cordoner ía LA RORLA, 
0 tíJ'j 8R.K 

8 
Servicio de la Prensa Asociada 

De hoy 
Washington, Marzo 15. 

L O S R B M O L A 0 H B R O 3 
1 R R B D Ü O T I B L B S 

Tampoco ha daio resnltado la conferen
cia qne celebraron ayer ios defensores é 
impngnadores da la reciprocidad y en 
vista de no haber podido llegar á nna 
avenencia las partes contrarias, declaró 
el presidente de la Janta, Mr. Payne, 
qne no había lagar á votar. 

Londres, Marzo 15. 
48B T R A T A R Á D E L A P A Z Í 
Anunciase oficialmenta qne dentro d© 

breves días saldrá para la Cindad del 
Cabo, el ex^eneral en jefe del ejército i n 
glés, Lord Wolaeley, qnien ha declarado 
qne vá á Snr de Africa á desempsñar nna 
misión especial de grande importancia. 
P O R Q U E S B R E T I R O S A O A S T A 

Según telegrama de Madrid, al S t a n 
d a r d , el señor Sagasta ha sido induci
do á retirarse por el conocimiento qne 

S P O R T 
E n B u e n a v i s t a ^ 

leroer día de carreras, í e r ^ a 
oión: predicar en desierto, f 
dido; a'l ignal qne el ^ as 
oonourrenoia qne aB,8t10 ^r6?ae°„l{t08» 
carreras sin acertar en ^ ^ I w 
qne dicho sea de paso, no f j f P0Jn00Q 
de loa caballos ni del starter, Bino dei 
Jockey Washington, cayo modo de oo 
rrer ayer, habrá qne recomendar á los 
s e ñ o r e s Jaeces para la«i P ^ 1 " * 8 ^ . ^ 
rreras, si no creen oonvenionte y ü'.ii 
set dtion 6 retirar por alganos d ía s 8 
Washington de montar caballo a ' ^ 0 ' 
los rush ea la recta para P ^ ^ V ™ 
media cabeza son inút i l e s y e n g a ñ a n 
solamente á los qne no entienden, a 
pulling back oí the poit. 

O o m o n o h e m o s t e n i d o o o n t e s t a c ó n d e 
la directiva sobre lo de la cerca del r a o • 
dock, insistimos en recomendar «e qjme 
y se pongan en Ingarde tablae,-alambre 
y si mal no recnerdo, as í es como es tán 
en los h i p ó d r o m o s qne se njen por las 
leyes del Oeste; veremos si la galante 
directiva accede á esta p e t i c i ó n j a s t a . 

B a la primera carrera cinco hermo-
sos brutos pisaron la pista y despoó? 
de nna falsa salida, so l tó la goma el 
starter y el pelotero abrióse paso h»oia 
delante llevando á la cabeza á ü l n m e 
Stevens, W a r r e n Point s i g a i é n d o l a de 

Uní, haco tiempo, da loS do3eo3 qao ha- - - X ^ n ^ ' h i » 7 » ° e s t l e ^ ' Z 
bia en Palacio de reconcentrar bajo la 
presidencia del señor Montero Rios, todos 
los elementos disidentes del partido l i 
beral y ha prefaddo aprovechar, para 
renunciar, la oportunidad que le ofreció 
la cuestión de la moneda ñiuciaria, antes 
que esperar la crisis qne había de pro
vocar segnramente la promulgación de 
los decretos relativos á la delicadísima 
cnestión religiosa. 

N a e v a Y o r k , Marzo 15. 

V A P O R " E S P E R A N Z A " 

Procedente de la Habans, ha llegado el 
vapor E s p e r a n z a de la línea Ward» 

P a r í s , Marzo 15. 
C O N F L I C T O 

Talegrafhn de Lyon al parió dio 3 L a 
P a t r i e , que se ha promovido un grave 
cor ñicto entre el Municipio y el Cónsul 
de los Estados Unidos, por negarse éste 
á satisfacer ciertas contribuciones, de 
cuyo pago dice que le exime el cargo ofi
cial que desempeña. 

N a e v a Y r k , Marzo 15. 

C O N T R A L A R B O I P R O O I D A D 

Tetelegrafían de Washington al H e 
r a l d que Mr. Bnrrows, senador por Mi
chigan, está tratando de convencer á sus 
colegas que no apoyen el proyaoto de 
concesiones arancelarias á favor de Caba, 
y ha conseguido y a qus unos veinte se
nadores le hayan prometido votar en con
tra de dicho proyecto. 

V E N T A D B L P E L A Y O 

El H e r a l d ha resibido un telegra
ma de Busncs Aires, en el cual se le dice 
que el gobierno español ha vendido al 
de Ohile, el acorazado P e l o y o , 
D I S T U R B I O S E N P E R S P E C T I V A 

Según telegramas qne la Prensa Aso
ciada ha recibido directamente de M a 
drid, á consecuencia da los marcados i n 
dicios da qne surgirán pronto en España 
graves disturbios, el Ministro de la Gue
rra ha dispuesto que permanezsan en el 
servicio, hasta nueva orden, los soldados 
cumplidos que se preparaban á volver á 
sus hogares. 

Londres, Marzo 15. 
O B O I L I O R H O D B S 

D E S A H U C I A D O 
Anuncian de la Ciudad del Cabo que 

es sumamente crítico el estado da Cecilio 
Bhcdes, que ha sido desahuciado por los 
méiicos que le asisten. 

Chicago, Marzo 15. 

G U E R R A A L T R U S T 
Se están organizando para hacer la gue

rra al Trust, los remolacheros del Gaste, 
que representan un capital de cien millo
nes de pesos. 

Washington, Marzo 15. 

O T R A C O N F E R E N C I A 
Los representantes l a los defensores y 

enemigos de la reciprocidad, volverán á 
conferenciar esta tarde y se dice que 
aunque estéa individualmente dispuestos 
á arreglarse, tropiezan con la dificultad 
de hallar una fórmula de avenencia sa 
tisfactoria. 

Nueva Y o r k , Marzo 15, 
S A G A S T A I N S U S T I T U I B L E 

Anuncian da Madrid, á últ ima hora» 
que la Usina Regente ha llamado al señor 
Sagasta para encargarle da la formación 
del nuevo Ministerio. 

{tyuedapr'onibida Ja reproducción <fo 
los telegramas que anteceden^ con arregla 
al articulo 3 1 de la Ley é¿ Propiedad 
Intelectml.l 

vanta por en jockey y los tres caballos 
llegaron con nna diferencia de ana na
riz á la meta en este orden Silvtan el 
primero, Annie Sievens el segundo y 
Warren Point el tercero, tiempo 1'29 , 
la rantoa p a g ó $3.68. 

B a la segunda carrera, seis de los 
ocho caballos inscritos, tomaron parte, 
siendo loa favoritos del públ ico B e a a -
ty Book y Mono, pero como dijimos 
al principio Washington,8e e m p e ñ ó en 
no sacar victoriosa á la yegua de Mr. 
Uotton haciendo un mal tercero, cuan
do pudo muy bien haber ganado, tanto 
mas, cuanto qne en el 2o dia l legó el 
segundojperdiendo por na cuello y ha
b i é n d o s e corrido en monos tiempo; 
pues esta recorrió en 1*19 ' y la de 
hoy en 1' 12^", llegando primero Moro 
del Sr . Smith, con May Violet segundo 
y BeautyBook á dos cuerpos. L a m ú -
toa p a g ó $2.87. 

E n la carrera de la milla salieron á 
la pist* los cuatro caballos inscritos, 
siendo el favorito Albert Lee montado 
por W . B . Washington, d e s p u é s de 
ana buena salida, llegando el primero 
F r a n k Johnson por media cabeza, A l 
bert Lee 2? y F l y i n g Bagle el 3? dis
tanciado de Cariboo qne c o n s e r v ó el 
primer lagar hasta ia ¿ milla haciendo 
al final nn mal cuarto, tiempo 2- 2 * 
mutua $4 90. 

L a cuarta carrera, la sensacional de 
la tarde,era sin dada alguna la de nna 
milla y octavo. Delante de la goma,to-
oando con sus pechos estaban aguar
dando la salida Eduard Lee, Robbert 
Oonner, Papa H a r / y y Judge Steiman, 
dos falsas salidas precedieron, a r r a n 
cando iguales á l a tercera. 

A l pasar la primera vez por el port 
los caballos l levaban estas posiciones: 
P a n a flarrjr Io , Judge Stedman 2o, 
E d w i r d Lee 3? y Bübart Bonner el 4?; 
en el segundo pase d e s p u é s de un a d 
mirable push hecho por el Jockey so
bre Bouner en el 4o de milla Robert 
Bonner llevaba la delantera por dos 
ouerpoa 2° Albert Lee, Jadge Stedman 
3? y P a p á flarry 40,otra vez Washing-
toa empaja hacia adelante á P a p á 
Harry pero los d e m á s se juntaron al 
enfrentar la reata llegando Jttgie Sted-
man el primero por 2 4 de oabena. Ro
bert Bonner el 2o y É d m n Lee el 3 ° , h a 
ciendo P a n á H a r r y un mal cuarto, 
tiempo 2 1G¿ la mataa p a g ó $2.70. 

Y colorín calorao este cuento se ha aca
ba o. 

E l domingo esperamos poder rese
ñ a r una hermosa tarde, co dudamos 
que los elementos de nuestra buena 
Sociedad compartan de los entusias
mos de tan interesante Sport y des-
pa^s luzcan sas bellos rostros en el 
paseo^paesto qne empezando aquellas 
á las 2 en punto, t erminarán á tiempo 
p a r á o s t e . H a b r á tren extraordinario, 
E X P R E S O para llegar m á s r á p i d a m e n 
te á la Habana . 

E l clou de la tarde será la carrera 
en qae la Uegua Maggis del D r . NuQo 
correrá en competencia con sas fuertes 
contrincantes. 

E l programa lo daremos á conocer 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a por no poderlo 
entregar-hoy la Direc t iva del C l u b . 

Cuantos nombres de caras bonitas 
re sa l tarán en esta C r ó n i c a del Domin
go.̂  Qui lo saf 

J O C K E Y JOB. 

E L " K B N N B T T " 
£1 vapor inglés de osle nombro entró eu 

puerto hoy, procedente de Noríoik, con car
gamento de carbón, 

E L " O L I V B T T B " 
Con carp¡a, correspondencia y pasajeros 

fondeó en puerto eeta moñanu ol vapor oo-
rreo americano "Ol ivet te ," procedente da 
Tampa y Cayo Hueso 

E L « M A Y " 
E! yacbt americano " M a y , " ent ró en 

puerto hoy, procedente de Matanza», en 
laelro. 

L A « O M E G A " 
La goleta inglesa de esto nombre íaetteó 

en puerto hoy procedente da- Fanjíacula, 
con madera. 

" G I Ü S B P P B O O R V A J A " 
Para Mobila salió ayer el vapor italiano 

"Giuseppe Corvaja." 
E L " W H I T N B Y " 

Fara Nueva Orleans salió ayer tarde el 
vapor americano "Whi tnoy . " 

EN LOS HOTELES 
H O T E L ' * I N G r . L A T E R R A " 

Día 14. 
Enlradas—Después do lae once de la ma

ñana: 
Srea. D. Josó F. García, de Matanza8| 

P. Maloro, do Newfern. 
Dia 15. 
Entradas.—U&Hi\ las 11 do 1» mañana : 
Srea. D. S. Maddox, do Wnahingtonj íí, 

B. Ficboaor, de Indiauapjlie; J. M . Ao* 
dreiene, de New York. 

Día 15. 
Salidos.—^r. D. E. B. Atwood. 

H O T E L . " r E L . " S O H A F O " 
Dia U . 
ErUrndos.—DiBptás do las onca do k 

mafiaaa: 
No hubo. 
Dia ló . 
Entrados. —Unsts. las once de la ma 

nana: 
Sres. D. Jamos Ehaye, ftra. Ehaye, d* 

New York. 
Dia 14. 
Salidos.—Sr. D. Oonrye M. Rnrbon. 

H O T E L 4 * P A 3 A J E " 
Día 14. 

Entrados. — Dea uós do las once do ^ 
mañana: 

Señorea don Albert. Battíber, A. S. Pont, 
de los Estados üaido»; h. Flgueroa, üe Ma-» 
tanzas; M . Andesaner, do Austria. 

Día 15-
Entrados.—EzBtz las onco do la m a ñ a n a 
Señorea don Jasa F. Maxwell y eeñorá. 

Fedel Jul ián, do New Yoik; Max Pengkein' 
señora é hijo, Max Pelma y señora, de Cin 
cíñate; W. G. I r ick , J . O. B'^nblag, de New 
York . 

Día 15. 
Salidos. — Señorea don S. Thomaa y se' 

ñora, A. Blumenthal, M. O'Reilly y señora^ 
A. D Edgar, L . Jiña. Wiiliam Forrest, H, 
Scban, S. S Logan, W. S Conner y señora , 
A. Ford, L . Baelling y señora, L . C Binga 
y señora, Miss Boyd, Isaac Oookí, A. Bu©-
lling, señora ó h:ja, Albert Bunker, A S. 
Poat, P G. Hauaan, D W. Cavaobed, R. H. 
Johnson y hermana, S. Llghburn. Mr War
ner y señora, H Howpkis, señora ó hija, Mr . 
Hoopki a. 

H O T E L " F L O R I D A " 
Día 15. 

Señore-j don C. G. Whito, do Haating 
Fia; D H. Regiaterd, J Reglstord, de Phila-
delphia; A. M . Meril l , J . Merill, de P lo -
kanda; Charlea Raladan, G H Gillet, C. G. 
Bigelow, do New Yoik ; Antonio Sdlin, de 
fá rdenaa , A Baniah, de Canadá . 

Dia 15 
Salidos.—No hubo. 

R E t i l H m C I V I L . 

NECROLOGIA. 
A una edad avanzada ha fallecido 

en esta ciudad, deepuéa de recibir los 
Santos Sacramentos, D , J o a n V a l l a d a 
rea Adr ián; persona que disfrutaba de 
numerosas s i m p a t í a s y apreaío con
quistadas durante los cincuenta ó m á s 
años que res idió en el país , con su ca. 
ráoter franco y sus proverbiales ocu 
rrencias, qae le dieron jas ta noto
riedad. 

Valladares fué el dorador que remo 
zó el teatro de Payret , y p e r t e n e c i ó a 
comercio, si bien con poca fortuna. 

P?ja larga familia, qae siempre lo 
cu idó so l í c i ta . Reciba nuestro p ó s a m e 

Su entierro se e f ec tuará esta tarde 
á las cuatro. 

odelos de SomlDreros 
para Señoras y Niñas, se han recibido por el va
por ^La Navarre.,, Todos son muy elegantes 

También liemos puesto á la venta un aran 
surtido de artículos para la 

S E M A N A S A N T A 
CUELLOS de Torcbon, guipure y paillcte. 

Aplicaciones, encajes y entredoses. 
Cutí brochado de seda, batista y otros. 

CINTAS de Pompadour y Tafetán. 

A u P e t i t P a r i s 
l O l T E L I B I E n o i s r o 

Maíz 5 12 
3 S r A C l M I E N T 0 3 

Distrito Norte 
1 varón blanco legítimo. 
1 hembra meaiiza natural. 

Distrito Oeste: 
3 varones blancos naturales. 
2 hembras blancaa legít imas. 
2 varonea meatizoa naturalei. 
3. varóa negro legítim'). 
1 hembra blanca natural. 
1 hembra meaiiza legítima 

M A T E I M O I S I O S 
Distrito Sur. 

Manuel Fernández con Grcgorla Piat, 
blancoa. 

. D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte 

Ana María Valdía, 21 meses, blanca, Ha
bana, Concordia 135. Meningitia. 

Concepción García, 63 añoa, blanca, Ha
bana, O'Reilly 40. Toberculosta pulmonar. 

Juan Rodríguez 40 añoa, blanco, Puerto 
Rico, Industria 80. Apendicitla. 

Distrito Sur: 
Rafaela del Valle, 74 añoa, blanca. H a 

bana, Gloria 92. Aaiarolia. 
Guadalupe González, 52año», negra, San

tiago de laa Vegas, Carmen 4. Arterio ea-
clorosla. 

Carolina Merino, 76 añoa, blanca. Haba
na, Revillaglgedo 37. Arterio eeolorosie. 

Distrito Oeste: 1 
Candelaria García, 70 añoa, blanca, Ca

narias, Asilo La Misericordia. Reuma Ar« 
ticular. 

María Fernández, 29 años, blanca, Can
delaria, Quinta del Rey. Tuberculoeie pul-* 
monar. 

Ramón Sánchez, 26 años, blanco, Ma-
tanzaa. Zanja 124. Inanfioiencia aórtica. 

Domingo Rouza, 44 añoa, blanco, Coruña, 
Quinta La Benéfica. Inauflolepcia aórtica. 

Caridad Moral©', 66 añoa, negra, Haba
na, San Salvador 10. Enfermedad orgánica 
del corazón. 

María Novo, eln edad, b^nca, España, 
Estancia Rincón de Melones, Lesión órgá-
nioa del corazón. 

Belén MiBuení»,75 años, blanca, Habana» 
San Francisco 19. Arterio eaclorosia. 

R E S U M E N 
Nacimientos 12 
Matrimonios l . J 
Defunciones 13 

OBISPO 
0 451 5a-15 3d-l} 

(¡ESTRO ASTÜIANO 
S E C R E T A R I A 

Ei domlDgo 10 del corriente á U i ocho y medí» 
deis no;b9 tendrí efecto en loa iubne» de •»»• 
Asoolaolón nna teUda j coa férencU popular del» 
" L ga contra 1» tnberonlosie en Oaba." 

Tomarin parte en dicho aoto la dUtingiild» pl«-
ni»ta ADgfcli2a Sionret( dootor BlDg0> diraoier de 
nnentra Ca.a de Salud, y el eminente orador 
Aristiiiei Ai,ü aro. 

Para entrar en el local aerviri & los «Booiado» • ! 
reolbodecnataypor Seorotaria se expedirán lifj 
invitaciones que solicitea, 

Haban» M ie MarE0 ú(í ^ . - E l Saoretario. ^ 
Rlonda». c 418 u - j 5 
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S á b a d o 

i&na Locouvrenr 

£ ) famoso drama de 
I p g o n v é Adr iana Xfl-
- ritreur, qae represen-
ó eo T a c ó n hace trein

ta y dos a ñ o s la insigne 
actriz Teodora L a m a -
drid, y qae antee qoe 

ella, nos h a b í a n dado á oonooer otras 
fBmosas comediantes, no es una con-
oepaión fantás t i ca , sino un reflejo exac
to de la realidad. 

A d r i a d a Lecouvreur foó, en efecto, 
una actría eminente, que n a c i ó en 
D - ^ e r y (Francia) el 15 de Marro de 
1692 y qae á los treinta y dos aflos 
(el 20 de Marzo de 1730,) fa l lec ió en 
JParís. 

H i j a de un sombrererof su padre la 
l l evó á la capital de F r a n c i a y a lqui ló 
una habitaoidn reducida cerca del Tea
tro F r a n c é s . 8 a vecindad y el trato 
con los actores exitaron en ella ei de-
aeo de representar, y su gracia y aplo
mo, no menos que su hermosa p r c -
nnnoiac ión , le abrireron camino, oon-
qu ie tándose en breve tiempo una re-
p o t a c i ó n que no tuvo eclipse: termi-
u ó con su vida. 

Uno de ÍUS b iógrafos condensa sa 
méri to en esta concisa frase: " B r a una 
diosa en el teatro." 

Prendada de Mauricio de Sajorna, 
duqae de Carlandia , para ayudarle á 
BUS empresas guerreras v e n d i ó sus jo
yas, su vsj i l l» , sus propios vestidos, 
]o qoe no impidió que el có 'ebre gue
rrero le fuese inflel. Unos b i ó g r a f o s 
dicen qae marió de dolor por el d e s v í o 
de ea veleidero amante, otros qae en
venenada por ana r iva l , la que fué 
ídolo y gloria de la escena francesa, y 
coyo cadáver , sin ceremonia ni acom
pañamiento , foó sepultado de noche á 
orillas del Sena. 

AGÍ conc luyó la gloria de la insigne 
actriz que tavo el privilegio de cauti
var tantos corazones. 

R B P O E T E R . 

Carreras da caballos.—Hipódromo en la 
Habana.—Galopo do oarrora.—Caballos 
de guerra. 
May convenientes son las carreras 

de caballos en todo pais, pues á la par 
que contribuyen de manera eficaz al fo-
yiento de l a cría caballar, constituyen 
nno de los spor ts m á s nobles y elegantes. 

E l caballo de carrera á la vez qoe 
necesita de buena c o n s t i t u c i ó n y for
mas a le jándose del caballo r a q u í t i c o y 
enfermizo, precisa da un organismo 
interior muy desarrollado. Cualquiera 
que sea su procedencia, de oomnra ó 
recriado por ganaderos, se necesita 
que los gobiernos protejan con largae-
& 8 , qae los premios sean crecidos, pues 
de otro modo no es posible cubr i r lo s 
gastos qoo se ocasionan trayendo ga
nado p&ra estos fines. 

E n E s p a ñ » , donde deja mucho que 
desear la c i í a caballar, loa caballos de 
recr ía para el Estado, comprados á la 
edad de tres años á los ganaderos in-
clnyendo d e s p n é s lo qoe cuestan las 
dehesas, rastrojes y gestos del perso
nal , rppnltan á un precio qoe no baja 
do 2,500 pesetas. Siempre hay pre
mios de rail pesos en las carreras. A s í 
que no hay razón para que aqu í sean 
los premios tan reducidos y no se ha 
lien en re lac ión con la bondad de los 
caballos que á ellas se destinan, que 
mejorarían aon mocho considerando 
qoe es ana cosa naciente. 

No se puede decir qoe en Ooba haya 
falta de e f ie ión, pqes ei los h ipódro
mos en mochas poblaciones de Europa 
estuvieran á t an l a rga distancia como 
sucede con el do la Habana , segara-
mente no h a b í a n de estar í a n concu» 
yrides, prescindiendo aon de otros fac
tores qoe contribuyen t a m b i ó a á de-
mtstrai id , 

Y ya que del h ipódromo se trata con
viene también significar que la p i s ta 
e s t á muy b landa; se entierran las ex
tremidades, ofreciendo gran resisten
cia con perjuicio de la velocidad. M á s 
aun, teniendo presente que en la carre
r a el caballo maeve sus extremidades 
en el orden que al galope, pues ea este 
miemo aire con g ran velocidad, que ra
r a vez ee e fec túa eo dicha carrera el 
cambio de msno. E s decir, qae el caba
llo al romper el galope impulsa su ma 
s a y la del ginete con el pie izquierdo 
ei sale galopando á l a derecha, que es 
cuando esta mano adelanta m á s que 
la izquierda, as í que estas extremida
des resaltan m á s cansadas que las 
9t ra8 dos, con las ayudas contrarias 
Je e fec túa el cambio de mano y enton
ces se verifica para las extremidades 

la otra diagonal lo indicado para de 

F O L L E T I N 139 
tí— 

NOVELA POLACA 
pon 

E N R I Q U E S I E N K I E W I C Z 

(Fita noTela, pnbltcarta por la casa editorial 
WBDCCÍ, ee vende en .a "Moderna Poesía ." ObUp» 
tuimerj 

(CONTINfiA) 

E n Leopoli reinaba una fiesta con 
t í n n a . 

L a s campanas de todas las iglesias 
c a t ó l i c a s y no c a t ó l i c a s no cesaban en 
BUS repiqoes, anunciando á todos qae 
Leopoli era, para eterno honor sayo 
entre las capitales, la primera en reoi 
bir al rey de la emigrac ión . 

J o a n Casimiro confirmó la ooniede 
«ac ión de Tyshovsi i ; tomó la d irecc ión 
ae todos los negocios, poniendo el biea 
de la R e p ú b l i c a ante todas las .cosas, 
y aun ante su salud. 

Pero no era esto todo. Deseaba for
mar una liga entre todos los estados, 
a r a liga tal , que n i n g ú n poder noma-
no pudiera vencerla, ana liga que ser
v ir ía para reformar radicalmente la 
.República. 

E l eeoreto se hab ía escapado á algu
nos senadores y d i v a l g ó s e , tanto qoe 
desde la m a ñ a n a corrió el rumor d é 
qae, durante los divinos oficios, ocu
rriría alguna cosa de importanc ia . . 

las de la primera, resultando entonces 
gran descanso para estas. E s t o se rea
liza para el galope corto y largo. 

E n todos los pa í ses de Europa el 
elemento militar ha tomado parte muy 
activa para mejorar la raza caballar 
por medio de las carreras de caballos 
y los cruces, pues el ideal de la caba-
Hería para que en la actualidad pudie
ra subsistir como arma de combate se 
ría poder disponer de un caballo 'qoe 
en mny corto tiempo pudiera salvar 
una gran distancia, porque ya en la 
guerra franco-prusiana de 1870 y en 
la turco-rusa del 77 ^ u e d ó demos-
trado que la mis ión de la cabal ler ía ee 
limita al servicio de exp lorac ión y se
guridad. Gomo arma de combate la 
cabal ler ía ea el arma del momento y l a 
rapidez, pero si ana brigada que adop. 
te cualesquiera formación tác t i ca , y 
aún partiendo de la h i p ó t e s i s de que 
pueda conservar esta suponiendo á su 
tropa animada del mejor espirito, se la 
obliga á cargar sobre las fuerzas de 
infanter ía y art i l ler ía provistas de loa 
armamentos modernos de tiro rápido á 
partir de la distancia de 2.000 metros, 
aun sin apelar estas ú l t i m a s fuerzas á 
la formación de cuadros, obtienen ta l 
número de impaoros sobre un blanco 
movible del frente y fondo que presen
tan las fuerzas de caba l l er ía , que en el 
número de minutos que tarden estas 
en recorrer la distancia s e ñ a l a d a s e r í a 
moy raro el ginete qae pudiera llegar 
al enemigo. 

P . IRIONOO. 

P A N E G I R I C O 
En honor del Doctor Angélico Santo To

más ds Aquino pronunciado en la 
Iglesia de Padres Dominicos de esta 
ciudad el 7 de Marzo Jo 1902, por 
el Dr. en Filosofía y Letras, Eusta
sio Urra. 

fOontinuaoión.J 

Par te segunda. 
C u é n t a s e del santo y sabio obispo 

de Hipona que, paseando cierto dia por 
la orilla del mar, batallaba fuertemen
te en su pensamiento no podiendo com
prender el angosto misterio de la T r i 
nidad; cuando he a q o í qae aparece 
ante su vista precioso n iño , qoien en el 
hueco de la palma de la mano, se afa
naba en traspasar el ngua del O c é a n o 
á un hoyo abierto de antemano en la 
arena. Preguntado por ei santo ¿qué 
intentaba con aquella operación? con
tes tó : no otro sino el agotar la inmen
sidad del Oaéano en aquella cavidad. 
Sonr ióse el santo ante tan pueril em
presa, y dijo: ¿No ves que tu propós i to 
ea desatinado, por ser tan grande la 
masa de agua, y tan p e q u e ñ a la cavi
dad que has abierto? Poes m á s impo
sible es que en el estrecho marco de tu 
limitado entendimiento puedas ence
rrar la infinita esencia de Dios. Y di
cho esto el n iño desapar ió . ¿Y no s e r á 
tan necio mi propós i to en querer com
prender con mi corto entendimiento y 
exponer en mi imperfecto estilo el mar 
sin orillas de la ciencia de Tomás? Im
posible, imposible con mi menguada 
razóa extenderme por toda la lat itud de 
sus escritos, que son innumerables: im
posible subir hasta la alteza de su ele-
v a d í s i m o conocimiento, rayano con los 
linderos de la divinidad; imposible 
descender hasta la profundidad de sus 
razonamientos, fundados perennemen
te en la verdad: imposible, imposible. 
P a r a hablar dignamente de asunto tan 
elevado, no hay m á s que un solo hom
bre, y esto no es sino el mismo T o m á s : 
y este va á hablaros. I p m m audite. 

" I n medio eoolesfíB aperuit os ejus, 
et í m p l e v i t eum Dominus spiritu ra 
pient » et intelleotus'1: esto dice la 

Iglesia de todos su doctoree; pero esto 
aplico yo de un modo e spec ia l í s imo al 
Doctor A o g é ü c o ; porque ni antes ni 
d e s p n é s de él hay otro que se le igaa-
le: no hay sino on solo T o m á s . ¿O* pa
rece que exagero? ¿ D ó n d e esta, me di
réis , un O r í g e n e s , un Jerón imo , un 
Gregorio, un Orisós tomo, y sobre todo, 
un Agustino? F á c i l m e n t e me coocude-
reis que en IOJ siglos posteriores H TO 
más no ee ha alzado otro semeiaute á 
é!; ¿pero y en los antedores? | Ah! pues 
tampoco en los anterioros, y no me cie
ga el resplandor de este genio extra
ordinario, verdadero sol en medio de 
los doctores—in medio doctoro m.—Por 
que yo he asistido á los ú l t i m o s mo
mentos de este gr* n hombre, tan hu
milde como sabio; y ¿sabéis cual ha sí-
do su ú l t i m a reve lac ión en los momen
tos de presentarse ante el tribunal de 
Dios? " S i no hab iéndo lo merecido, de
c ía á los que le rodeaban, he recibido 
sin embargo, m á s abundante sabido-
ría que los otros doctores de la Iglesia, 
es porque el S e ñ o r me ha c n c e d i d o 
menos tiempo de vida que á ios otros." 
¡ H e r m o s a oonfesiónl y notadlo bien, 
oyentes míos : esta alabanza que brota 
d é l o s labios del h o m i l d í s i m o T o m á s , 
á la manera del canto del cisne, en los 
supremos instantes miando los m á s so
berbios cedros del L í b a n o se abaten y 
se humillan; esta preciosa confes ión de 
T o m á s que le coloca sobre todos los 
doctores y sabios del uatolloismo, es 
arrancada en foerza de so misma hu
mildad; que muy bien dijo la m í s t i c a 
Doctora: L a humildad ei la verdad. 

Y d e s p u é s de haber oido las pala
bras del mismo T o m á s , y a no me admi
ro cuando leo en los ilostres cardena
les j e su í tas Belarmino y Toledo que 
T o m á s é l solo vale por todos los d e m á s 
doctores "Instar omniun'1. Y a no me 
admira el cé l ebre Ü a y e t a n o cuando es
cribe que todos los talentos de los P a 
dres e s t á n renovados en T o m á s , " I n -
tellectum omnion quodammodo sorti-
tns est." Habla T o m á s de la divididad 
de Jesucristo, y es un Atanoslo con
fundiendo á Arrio: explica la Enoar-
nac ión del verbo, y se reviste de la 
dignidad de (Jirilo eontra los nestoria-
nos y eutiqoianos: pinta la c a í d a de 
A d á n , y la necesidad de la gracia, y 
parece un Agustino estrechando á los 
Oelestios y Pelagios; pero ¿á q o é oonti-
noai? L o h a b é i s oido de labios m á s 
aotorizados qoe los míos: T o m á s vale 
por todos: instar omnium, sí, instar om-
nium. 

(Oontinua* á j 

LA CUESTION D3 OEDEN PUBLICO 

De E l Imparcial del día 23 de Febrero. 
EN BAROÉLUNA 

(Conferencia telefónica da las tres d é l a 
tarde ) 

R a g i s t r o s d o m i c i l i a r i o s . — M á a d e 
t e n i d o s . — M o v i m i e n t o de f u s r s i s 
Fuerzas del batal lón de caladores de 

Barcelona han practicado un registro dete
nido y min cioso en varias casas próx imas 
al matadero, desle donde se hicieron ayer 
disparos sobre las tropas. 

Se b i n hecho dieoinueve detenciones. 
Se ha concedí o el plus da campaña á las 

tropas de esta región. 
Procedente de Alcalá de Henares son es

perados en Ó3ta loa batallones da cazadores 
de L,ere-ia y Barbastro. 

Una comisión do panaderos ee ha oresen-
tado al Capi tán general para pedirle fuer
zas que escolten los carros de harina. 

El público forma grandes fi as esperando 
vez para adquirir los periódicos de Madrid. 

Ha llegado á Lér ida el regimiento de l a n 
ceros d 1 Ray. Despnés de descansar, ven
d rá á Barcelona m a ñ a n a en el tron mixto.— 
Puente. 

( C o s j i e r e a c i a t e l e f ó n i c a c o n n u e s t r o 
1 0 : r e a p o n & a i e n B a r c e l o n a á l a 
. V I S de l a n o c h e 
Vengo de someter á la censura las cuar

tillas de esta conferencia, las cuales han 
sufrido grandes mutilaciones. 

L i s noticias de mayor relieve no se nos 
consiente comunicarlas. A veces se autoriza 
el pase de noticias en telegramas aislados, 
que luego son tachadas en las cuartillas 
para las conferencias. No hay criterio uni
forme. 

A s p e c t o de l a p o b l a c i ó n . 
Menos aparato de fueraa que en los días 

anteriores, acaso por haberla destinado á 
otras atenciones. 

B istante tropa y Guardia civil en las i n 
mediaciones del Matadero, para iijupedir 
cualquier intentona de loa huslgaistas. 

Análogas precauciones en los mercados 
de Sao José y de la ronda de San Antonio. 
8e han visto soldados hasta en las azoteas 
de las casas inmediatas á los mercados. 

Ha llamado mucho la atención el que no 
se haya visto p^r las vías principales, como 
son las ramblas, plaza de Cata ;uña , pa^eo 
de Gracia y las rondas, la muchedumbre de 
obreros que en los días anteriores. 

E n e l p u e r t o . 
Protegidos por la fuerza pública, han t r a 

bajado hoy en el muelle unos veinte i n d i v i 
duos de la brigada de cargadores. 

El número es muy insuficiente para el 
mucho movimiento que tiene este puerto, y 
mucho más después de algunos días de 
huelga. Aeí es que perm anecen muchos bar
cos sin descargar. 

E n S a n s . 
Ha causado grao excrañeza q u í el prego

nero haya voceado por las calles la orden 
de que se cerraran as tiendas y que las ca
sas tuvieran s o l a m e n t e media puerta 
abierta. 

Esta orden se explicaba luego por el afán 
de evitar la fuga de los individuos á quie
nes ae procuraba detener, porque en otras 
ocasiones lograron escapar los detenidos, 
penetrando en las casas y corriéndose por 
los tejados. 

E n l a c u e n c a d e l T e r . 
El director de ' ' E l Imparcial*' ha comi

s iónalo al antiguo periodista don Antonio 
Nait para que practique una información 
en los pueblos do la cuenca del Ter, 
donde existen más de cien fábricas, acer
ca del problema de actualidad, á fin de 
dar á conocer con exactitud las cansas de 
lashnelgas. 

Dicho corresponsal ha comunicado que 
en aquellos puub os existe tranquilidad 
material. 

E n E a r r i á . 
Hoy se ha formado un numeroso gru

po en la la plaza del pueblo. (La cen
sura no permito decir m s acerca de es
te suceso.) 

Barcelona 22 
E n S a r i i á - - v o s m u s r t o s y d e s he 

r i d o s . 
El suceso de Sarriá se dice que fué la lu

cha entre dos obreros y tres ihdividuos del 
somatón. 

De la lucha resultó muerto un anarquis
ta v otro herido. 

También murió un individuo del soma
tén y otro quedó herido. 

El individuo del somatón muerto ae l l a 
maba Jaime Canmany y perteaece á la sec 
ción de Pedralyei'. 

U n t r e n a p e d r e a d o . 
De Manreea comunican que el correo de 

!a lín a d t l Norte ha sido apedreado al pa
sar por Sardanclá. 

L a ag'eMón par t ió de un g-upo de pai
sanos; dando la mayoría de las piedras 
en el tren. 
O b r e r o s q u e t r a b a j a n - - C i « r r e de u n 

c e a t r o - - J u a t r o d e t s n i d o s . 
Loa obreros de la colonia Sedó, en Es

parraguera, han trabajado hoy. 
La autoridad h i c í r r ado el local del cen

tro de albarrlles de Manresa. 
En el cuartel del Carmen de aquella po -

blación hay cuatro detenidos procedentes 
de Sabadell y Tarrasa. 

V e a i d a de t r o p a s . 
Procedentes de Madrid se esperan los ba

tallones de Llerena y Cíndad Rodrigo. 
A Lér ida ha llegado, procedente de Za

ragoza, el regimiento de lanceros del Rey. 

REAL FÁBRICA DE TABACOS 

A V L L O N E S I 
LA CRUZ ROJA Y MARQUÉS DE R A B E L L 

I D J H I 

Hab@U, C o s t a , V a l e s y C o m p . 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja 

de las mejores y más acreditadas yegas de Vuelta Abajo. 
Ouantaa personas deseen fumar buen tabaco, de sabor 

delicado, aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todos los 
depósitos de la Habana j en ios principales de toda la Isla, 

U a n o 98, HABANA, Apartado 675. 
•it 1 M> 

qae el rey prestar ía a l g ú a solemne j a -
ramento, concerniente á la cond ic ión 
de la clase popular. L a onr ios ídad era 
grand í s ima , la e s p e c t a o i ó n cariosa. 

E l dia era l ímpido y frío; s ú t i l e s oo-
pos de nieve volaban por di aire. Dos 
fi'aa de soldados formaban ala delan
te la Catedral . E n t r e aquellas dos ülaa 
pasó ana larga proces ión de senadores, 
de magnates, de nobles, de artesanos, 
V finalmente de geotes del pueblo. 

A nadie se impid ió la entrada y bien 
pronto la iglesia rebosó de gente. 

Por ú l t imo l l egó el rey janto con el 
nuncio, con el arzobispo de Guyezuo, 
el ob^po príncipe de Obarnyetski , el 
obispo de Cracovia , al arzobieDo de 
Leopoli, el g r » » canciller del remo, y 
machos voivoda y castellanos. 

L a misa foó celebrada por el nuncio 
Vidon. J u a n Oasimiro la o y ó postrado 
en el suelo, con los brazos en cruz, se-
e ú n su costumbre, y se l e v a n t ó única
mente para recibir la ü o m u m ó n . Des-
poóa v o l v i ó & la actitud anterior. 

l ie iaaba en aquel momento el m á s 
profundo silenoio en la iglesia. Todos 
adivinaban qoe se acercaba el mo 
mentó en que J a a n Casimiro hac ía el 
solemne jaramento. 

E n efecto, d e s p n é s de algunos mo
mentos el Bey se puso en pie y empe-
zó á decir con voz conmovida, pero so
nora: , , i~r 

—¡Oh, gran Madre de la Hatnam-
dad! ioh, gran Virgen! Yo, J o a n Oa-
simiro, por ta favor y el de T a Hijo, 

rey de Polonia, postrado aqu í á tos 
p ié s eant í s imog , juro nombrarte mi F a -
trona y R e i n a de mis dominios. Reco
miendo á ta especial protecc ión mi per
sona, mi reino, el principado de L i taa -
nía, Rus ia , Prus ia , Mazovia, Imud, 
Livonia y Ohernziov, los e jérc i tos y to
do mi pueblo. P ido homildemente tu 
fayor y ayuda contra nuestros enemi
gos y 1» victoria sobre los suecos. Y 
en c o m p e n s a c i ó n , prometo hacer todos 
;oa esfuerzos posibles, unido con ios 
estados de esta R e p ú b l i c a , para librar 
al pobre paeblo de ta injast ic ia y oraei-
dad que le oprimen. Y y a que T ú , ¡oh, 
Madre de miserioordial me inspiraste 
el pensamiento de hacer esta promesa, 
c o n c é d e m e ahora, por tu misericordia 
y la de T u Santo Hijo, la gracia deque 
pueda complir cuanto prometo! 

A estas palabras del rey, el paeblo 
rompió en llanto, y aquel desahogo es
pontáneo y sincero de ternura se pro
p a g ó á las d e m á s clases llegando á ser 
general. 

No foó s ó l o el entusiasmo el que se 
apoderó de los corazones, sí qae tam
bióa un verdadero y ardiente afecto 
hacia la patria y á su D i v i n a Patrona, 

D e s p u é s de los divinos oficios, en me
dio del tronar de los o a ü o n e s y de la 
mosqueter ía , y entre formidables vi
vas, el cortejo se e n c a m i n ó hacia el 
castillo, donde el rey confirmó el jnra -
m e n t ó hecho en la iglesia, y la ooofe 
derac ión de Tiphovtsi , 

X V I 

D e s p u é s de aquella solemnidad lle
garon á Leopoli noticias consoladoras 
acerca del incremento de la confedera
ción, y los socorros de toda clase, a ú n 
eu dinero, qae aportaban á ella de to
dos lados. 

Se hab ía pablioado un terrible ma
nifiesto de Wittemberg, en el cual es
t i b a n amenazadas con el foego y el 
hierro las poblaciones y las personas 
que se aniesen á la confederac ión; pe
ro en lagar de extingair el incendio, 
hizo el efecto de la p ó l v o r a arrojada 
ai fuego. 

A d e m á s , la noticia de la rendic ión 
de Tykots in , llegada inmediatamente 
á Leopoli, l l enó la ciudad de inmenso 
Júbilo 

Finalmente se presentaron enviados 
del mismo Sapyeha, ^ue tra ían un es
cuadrón entero, el cual quedaba á d i s 
posic ión del rey. 

E l e s c u a d r ó n estaba mandado por 
Volodiovski, mer i t í s imo ó los ojos del 
rey, el cual, le admi t ió en seguida á sn 
presencia. 

P a n Miguel se presentó á J a a n C a 
simiro, doblando la rodilla ante el rey, 
el cual le s a l u d ó cordialmonte y le 
p r e g u n t ó noticias del voivoda de V i l n a . 

— E l voivoda e s t á ante el tribunal 
divino,—dijo V o í o d i o v e k i , — £ a alma 
partía eu el preciso momento en que 
nosotros d á b a m o s el ú l t i m o asalto. 

T r o p a s á B a r c e l o n a . 
Alca lá de Henares 22 

A las seis de esta tard^ y en tren espe
cial han salido para Barcelona los batallo
na» de cazadores de Ciudad Rodrigo y 
Llerena, que mandan el coronal señor Cha
cón y loa tenientes coroneles señores Mas-
suti y O'Dena. 

En la estación han sido despedidos por 
inünidad de personas. 

EN CASTELLON 
(DS NUESTRO REDACTOR 

OCRBESPON34IJ 
Camellón 22 

I m p r e s i o n e s o p t i m i s t a s — N o r m a l i 
d a d e n V a l e n c i a - - T e m o r e s das-
v a n e c i d o s . - - L o s o b r e r o s de V a 
l e n c i a y A l c o y . 

Dejé Valoncia después de conferenciar 
con laa autoridades y visitar las redac
ciones de "Las Provincias", " E l Marcan-
ti l Valenciano" y " L a Correspondencia de 
Valencia", para conocer el resumen do no
ticias del día y seguir el viaje segda la con
veniencia que me indicaran los aconteci
mientos. 

Llevo la convicción firmísima de qua na
da ha de ocurrir en Valencia y Alicante 
En la primera de estas capitales l evan tó 
mucho el espíritu la conducta del gober
nador, señor Capriles, encomiada por cuan 
tos conocen el tacto y el acierto con que 
procedió dentro del rigor de sus medidas. 

Respecto á Alicante, había algunos te
mores ocasionados por el meeting anuncia
do para m a ñ a n a en Alcoy; pero anoche se 
supo que se desistía de su celebración y qno 
la huelga de sombrereros alcoyanoa hab ía 
perdido ya todo su interés. 

He sabido además qua la población de 
Alcoy ha aprovéchalos lo momantoa de 
alarma para pedir el batal lón qua gaarne-
cía antes la ciudad y procurar qua quede 
definitivamente. 

En Valencia, como en Alicante y en 
Alcoy, la ma$a obrera en su gran ma
yoría es republicana, y ésta, mas los so
cialistas que siguen á Pablo Iglesias, pro
testaron del paro. 
A s p s c t o de l a c i u d a d . T / a n q u i l i l a d 

c o m p l e t a 
Llegué 4 Castellóa y en t ré en la ciudad 

á laa nueve da la mañana , hora en que se 
dirigínn al trabajo los obreros. 

Todavía patrullaban por las calles pare
cas de la Guardia civi l ; pero el Mercado y 
los eitios concurridos de la población p re 
sentaban el aspecto ordinario. 

He oido elogiar mucho la condneta del 
Gobernador, señor Ortiz Casado> que logró 
emeentrar en pecas horas 20J ndmeros de 
la Guardia civil , que acudió personalmen
te á las fábricas y logró solucionar la huel
ga de alpargateros cuando estaban más de 

000 obreros en desacuerdo con los pa
tronos. 

La tranquilidad ea complata. No hay te
mores de qua se reproduzcan los sucesos, y 
en vista da esto salgo para Tarragona. 

EN ZARAGOZA. 
Zaroyoza 22 (8 10 tarde.) 

La población ha entrado í n la normal i 
dad, haciéndosa la vida ordinaria. 

El día está e sp ión l i l o y los paseos con
curridísimos. 

Siguen los comentarios sobre el estado 
de guerra, que al parecer con t inuará a l 
gunos días mía . 

El gobernador ha publicado un nümero 
extraordinario del Boletín Oficial con el te -
legrama del ministerio de lo Gobernacióa 
sobre la situación de Barcelona. 

EN BILBAO 
BUbao 22 (3-35 tarde.) 

T i es da bao i loa c o m o soapscliOios 
Los agentes da orden públ ico han dete

nido cora ) sospechosos á tres jóvenes l l a 
mados Pedro Cabat Cruz, T o m á s Figuera-
Andilla y Mariano Salas, que, procedentes 
de Barcelona llegaron anoche á esta v i l a. 

A los aetenidoa 6e lea han ocupado dos 
navajas y un cuchillo. 

EN LERIDA 
Lérida 22 (1-10 tarde, c 

L l a g a d a d s d o s e s c u a d r o n e s . 
T r a n q u i l i d a d 

Procedente de Zaragoza han llegado los 
escuadrones primero y cuarto de lanceros 
del Rey, los cuales perm necerin aquí en 
espera de órdenes del capitán general. 

En loa centro fabriles de esta comarca 
no ee advierte novedad alguna. 

EN SEVILLA 
Sevilla 22 (7 tarde.) 

M e e t i r g s u s p e n d i d o . P r o c l a m a 
s a d e ioaa . D i s g u s t o s d s l o s o b r e 
r o s . 
Se ha presentado al gobernador civi l la 

convocatoria para el mit in de protesta qua 
proyectaban celebrar los obreros mañana á 
la una de la tarde. 

El gobernador, considerando la proclama 
sediciosa y redactada en términos injurio
sos para los tribunales da justicia, ha en
viado el documento al juzgado, negando la 
autorización para qua ee celebre el mit in. 

Ante la negativa, loa obreros, contraria
dos, hon manifestado su desao de celebra? 
el mitin ein el permiso. 

El gobernador, á su vez, ha declarado 
que está dispuesto á reprimir con la mayor 
energía todo desorden. 

En el Ayuntamiento se han presentado 
numerosos obnros pidiendo trabajo. 

De ellos ee han colocado en pocos días 
en obras municipales más de setecientos. 

Como aquí hay muchos obreros foraste
ros, las autoridades toman medidas para 
evitar que elementos ext raños turben el 
orden. 

EN VALENCIA 
Valencia 21 (4-35 tarde.) 

F e q u i s a s d s l a p o l i c í a . 
La policía ha practicido pesquisa en 

averiguación de ti so hallaban aquí a l g u 
nos delegados de los obreros de Barcelona. 

apenas 
detnvo 

Eata carta do P a o tíapyeba contiene 
la re lac ión exacta. 

B l rey c o g i ó la misiva, pero 
hubo empezado sa lectura) se 
diciendo: 

— P a n Sapyeha se equivoca dic ien
do qoe el cargo de c a p i t á n general de 
Li tnania e s t á disponible para que yo 
se lo confiera. 

—No hay nadie que lo merezca x&(*>, 
—repl i có P a n Migne!,—? todo el ejér
cito quedará reconocido á Vues tra Ma
jestad por 680. 

—Badziv i l l hnbiera podido ser orgn-
l!o del reino!--aEladió el rey suspiran
d o . — E l y Opal io«kt han muerto casi 
á la misma hora. J ú z g a l o s , Señor , 
no s e g ü n sus errores sino s e g ú n T a 
misericordia! 

V o l v i é n d o s e de nuevo á P a n Miguel, 
p r e g u n t ó l e : 

—;No fuisteis vos el primer caballe
ro que t iró el b a s t ó n de coronal á loe 
piés del difunto prínoipet 

—No el primero, majestad, pero s í 
la primera vez qoe he faltado á la dis
ciplina militar. ¡Quiera Dios que sea 
la ú l t ima! por lo d e m á s , era im
posible obrar de otro modo. 

— E s verdad,—dijo el rey,—aquel 
era no momento asaz cr í t i co para el 
que conoce loa deberes de la disciplina 
militar; pero la obedienaia tiene sos lí-
mites. ¿Había alguien oon Radzivi l lT 

—En Tykots in hallamoe ú n i o e m e n t e 
un oficial, P a n K h a r l a m p , el onal, no 
quiso entonces abandonar al p 

Do 'es diligencias hechas, ha resultado 
que ayer llegaron doa, qua por la tarde 
marcharon á AÜcante. 

Se t u n hecho algunas detenciones de 
gente de mal vivir. 

A U L T I M A H O R A 

EN SARRIA 
Los individuos del soma óo obaarra» 

ron qae en un campo próximo á Sarriá es
taban dos hombres haciendo pruebas d« 
explosivos. Trataron de avilar á algunoi 
compañeros los del somatón y observado es
to por l . a dos hombros citados trataron d / 
ocultarsa. 

Los del somatén ocnpabin una posiclói 
ventajosa, y desde ella amenazaron á los d i 
los explosivos que ya eran tres, por h a b é r 
seles reunido uu amigo. 

Las amenazas dieron por resultado qtri 
se rindieran los perseguidos. 

Ya presos óstos, y después de recorrer ni 
buen travecto, en un descuido d3 loa. den. 
somatén se abalanzaron sobre ellos los de
tenidos y todos estuvieron luchando horro
rosamente un buen rato. 

Se supone que los detenidos eoa anarr 
quistas. 

Impidieron á los del soroat^n quehic iá 
ran uso de sus armas para defenderse. 

Uno de loa detenidos quo nudo en la lan
cha quedar libra del somatén con quien lu-f 
chaba, sacó un ravólver y lo disparó un tU 
ro en la cabeza. No contento con ver l í 
caer herido al suelo, le hizo otro dlspart 
que le mató. 

Entonces los detenidos atacaron al oti^ 
individuo del somatón, hiriéndole grava' 
mente. 

A l ruido de los disparos acudieron par^; 
jas de la Guard'a civil que custodiaban If' 
casa Torres. Hicieron fuego y matar n * 
uno de loa anarquistas. Hay qnien dice 
que al otro le han detenido, pero lio está 
confirmado. Lo cierto es que en esta lucha 
rssultaron dos muertos y un harido g r a v í 
simo. 

Este snceso se ha comentado mucho, pre
dominando en esos comentarios la exagara-
ción. 

E a l a c i u d a d 
La tranquilidad es ahora completa en feg 

población. Algunas parejas de la Guardfá 
civil recorren laa Ramblas. No hay temor 
de qoo ocurra nada grave, aunque se cree 
que los obreros saldrán nuevamente á la 
calle de madrugada. 

Sa cree que el lunes hará crisis la hueN 
ga. Se dice que los carreteros, elementa 
importante para la vida comercial de la po
blación, t rabajarán ese día, pero no se sabe 
con seguridad. 

Se sigue haciendo prisiones de a n a r q u i í -
tas, pero de anarquistas insignificantes. 

D é l o s centros y sociedades promovedo-» 
res de huelgas parciales hay presos machof 
in dividnos. 

De loa coches de loa hoteles, que aye| 
recorrieron toda la población, solo han 
circulado hoy la mitad. 

El servicio de tranvías cesó hoy próxi
mamente á las siete y EO á las ocho como 
de costambre. Se ignora á qué obedece 
esto, si bien se a pone que es debido á la 
alarma producida por lo de Sarr iá . 

EN TARRAGONA 

Tarragona 23 (10,21 nooh*) 

N o r m a l i d a d . - - C o n t i i n ú a la . h u s l g a 
p a r o a i n t ras to rnos .— í m p r e s i o 
n e s o p t i m i s t a s . 

Desde mi llega aqní. he podido enterar
me da que está justificado el que la autori
dad civi l resignara el man^o en la militar. 

Las relaciones que los obreros de aquí 
sostienen con los de Barcelona, Reusy Valla 
así como las exaltadas ideas que se expul-
sieron en Vfndrell con pretexto del 
meeting celebrado para pedir el libre cul t i 
vo del tabaco, así como en otros anteriores, 
hacía necesarias en estos momentos ciertas 
medidas de rigor. 

Además, en el pueblecito de Basea se ha 
suscitado lecientemente un motín de con-
sumoa y de él podía habar tomado pió para 
producirse mayores trastornos. 

El gobernador don Bernardo Aznar, que 
no disponía de fuerzas bastantes, resignó 
el mando en el general de división señor 
Montaoer tan pronto como sopo que en 
Reus había algaradas en las que entro otraa 
cosas se incendiaban las casetas de conau-
mos. 

La ley marcial ha hecho su efecto, por 
más que aun sin ella, creo qua perdidas en 
esta población laa costumbrea perturbado
ras no era de temer cosas gravea. 

L a huelga eigae, pero la actitud de los 
obreros ea pacífica. 

En la capital ha pasado el día sin turbar
se para nada la normalidad. 

En una reunión que ae ha celebrado al 
medio día so ha r cordsdo dejar á cada cual 
an libertad de acción, con lo cual lo proba
ble es que todoa vuelvan á eustareaa el l u -
nea. 

A pesar de todo, cuanto aquí pase de-
nenderá del giro que tomen los sucesos de 
Barcelona, pues cada vez es mayor el con
tacto qoe existe entre las doa provincias. 

Las autoridades civil y mil i tar han pro
cedido oon gran prudencia, no vacilando en 
enviar á Barcelona las fuerzas que estaban 
de guarnición aqoí, reservándose pedir con 
oportunidad las necesarias para reprimir 
cualquier conñicto 

Las impresiones de úl t ima hora aon 
favorables á u n a pronta terminación de la 
huelga. 

A l pasar por Tortosa, personas da la 
localidad me han asegurado que allí nada 
anormal había ocurrido. 

Mañana iré á Reua y Valls. 

H a venido con nosotros para implorar 
el p e r d ó n de vaestra majestad, y no 
me atrevo á implorarlo para é l . B a 
un bnen soldado. 

— H a o e d í o venir,—dijo el rey. 
—Tiene, ademáe , una cosa impor

tante que manifestaros; cosa que o y ó 
en K y e d a n i de los labios de Bogosla-
vio, y que ee refieren á la persona de 
voeetra majestad. 

— ¿ Q u i z á s respecto á E m i t a ? 
— S i , seQor, 
—¿üonocé ia á K m i t a l 
—JJB conozco y he combatido oon ó!; 

pero donde e s U ahora no lo só . 
— ¿ Q o é p e n s á i s de él? 
— S e ñ o r , desde que oí c ierta histo

ria, no conozco tormentos que no me
rezca. 

— E s a historia ea falsa,—dijo el rey, 
—es puramente una invenc ión del 
pr ínc ipe Bagoalavio. Pero dejando 
esto ó parte, ¿qoé eab ía i s de los prece
dentes de Kmita? 

—Siempre ha sido no vallante eol-
dado, incomparable por el valor y la 
audacia pero un verdadero azote 
aún para sus compatr io taB. 

A q o í Volodioveki hizo una re lac ión 
circunstanciada de laa proezas de K m i 
ta , empezando por la de Hovacf ki . 

J o a n Casimiro oyó le Rtentameate, y 
cuando F a n Miguel t e r m i n ó , d i jo : 

— K m i t » , es nn hombre sin segundo. 
L o v e r é i s en seguida. 

Y dando algnuas palmadas, gr i tá; 
— ¡ L l a m a d á F a n Babiuiohl 
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E l B o u l e v a r d . 
Ocmo el a z ú o a r anda entre noeotroe 

por loa Boelos, ó poco menoe, pues el 

ULTIMAS NOVEDAD en JOYERIA con 
precio á que ee cotiza ea verdadera- | 
mente rninoeo para loa hacendados, es 
precieo dar le nna a p l i c a c i ó n provecho-
ea; y i c a á l mejor a p l i c a c i ó n que a m r l a 
al huevo y á la har ina , con loa de-
m á s ingredientes del oaeo, y conver t i r 
la en do loe l N inguna . Oou el dulce ee 
recrea el paladar y se aminoran las 
amarguras de la s i t a a c i ó n . Pero para 
conseguir esto, lo p r imero quese ne
cesita es que el dulce sea bueno, boni
to y barato, pues de o t ro modo, no se 
l og ra i í las eatiefacoiones que se de-
sean. . . e . 

Este razonamiento lóg ico ó i r refo ta-
ble, ha debido h a c é r s e l o la sefiora dofia 
E m i l i a Monte l l s al escoger la esqaina 
de las calles de A g o l a r y Empedrado 
—donde estovo por fspacio de mochos 
a ñ o s el t a l le r de l á m p a r a s de Massino 
— para establecer on café , conf i t e r ía , 
r e m o r a n t y s a l ó n de luch , baut izado 
con el eojestivo t í t u l o de g l Bculevard 
de í?an Juan de Dio*, La idea ha sido 
boena y el s i t io mejor. All í , frente 
por frente, se bol la la e s t a c i ó n oen-
teal del t r a n v í a e l éo t r i o r ; y , ea claro 
como la loz iBerióif*n», los que van á 
ese s i t io p » r a emprender su viaje á 
eualq&iera de los barr ios qoe at ravie
san sus l í n e a s , no t ienen mejor logar 
para proveerse de dulces, pasteles, 
eandwiehs, etc., etc., e v i t á n d o s e la mo 
lest ia de i r cargados m á s ó menos tre
cho con el regalo qoe para la oomida 
l l evan á su casa. Só lo con n»! witio han 
g « n » d o medm bata l la loa doefios del 
Boulevard. L a ot ra media ya saben 
de q o é manera la g a n a r á n : teniendo 
siempre á d i spos i c ión del p ú b l i c o d o l -
ces y manjares tan exqoisi tos como los 
que anoche, al i naogora r la casa, ofre
cieron á la r e p r e s e n t a c i ó n de la prensa 
que a l l í a c u d i ó , galantemente i n v i t a d a 
por la Sra. Montel ls y sos amables y 
entendidos t í presentantes. 

Qoe foimos al l í , lo dicen estas lí
neas. Y q o e a l i í encontramos buenos 
amigos y compafieros de oficio, y car i 
fiosa acogida, se sobreentienda: lo p r i 
mero, porque siendo la i n v i t a c i ó n á la 
prensa, no p o d í a n i d e b í a é s t a fa l ta r , 
y no fa l tó ; y lo segundo, porque los 
d u e ñ o s conocen e,I negocio que empren
den en aqoel s i t io , d e s p o é s de haberlo 
ensayado con provecho en otros l o g a 
res, y no ignoran qoe el buen t r a to y 
la amab i l idad es el a lma del comer
cio. 

S e r í a tarea la rga la de i r c i tando los 
noffibree de todos los representantes 
de *la prensa qoe acudieron á l a i n v i t » -
Oióo, De seguro que todos los pe r iód i 
cos t e n í a n al l í uno 6 m á s r edac to 
res: al l í López S e ñ a , Morphy, A t a n a -
sio Rivero, I t e a i t e , Kosainz. D i a z M i 
randa, Zamora, etc., etc. Todos reco
r r imos los departamentos de la casa, 
arregladi toe y ordenados como casa de 
mujer hacendosa. L a cant ina , loa re
frigeradores, el departamento de lunch , 
el de d u l c e r í a , con a b o n d a n t í s i m o sur
t i d o , el despacho de tabacos, los d i v ^ r -
eos salones, el gabinete de s e ü o r a s , 
dispoesto con verdadero io jo , y la coci
na, el t a l l e r de r e p o s t e r í a , el de he l a 
dos y el de café : todo revela la compe
tencia de loa d u e ñ o s de l Boulerard de 
SaSí-gzsan de Dios, y todo atrae por el 
orden, el gusto, la l impieza con que se 
ha l l a presentfido. 

T a h a b í a m o s pasado ana hora en 
amena charla , d e s p o é s de ese m i n n o i o -
80 examen, ooando el s e ñ o r JPijuán y 
Monte l l s , representando á los d u e ñ o s 
de la c a s » , nos l levó á una mesa . sur t i -
da con sabrosos manjares, abundantes 
dulces, tres a r t í s t i c o s rami l le tes y dos 
b e l l í s i m o s centros da fl fres, que no pu
dieron hacer competencia, á pesar de 
su hermosura, á las dos d e m á s qoe 
ocuparon las cabezas de la mesa: nna, 
la bella, elegante y d i s t i n g u i d a esposa 
del c a p i t á n de po l i c í a s e ñ o r T a v e l ; 
o t ra , la graciosa y encantadora s e ñ o -
ri tR I t n o r t e , h i ja del r e p ó r t e r de L a L u 
cha que l leva ese apel l ido. 

Todo lo que h a b í a en la mesa, todo 
lo que fué Birvióndose , era exquis i to , 
de p r imera cal idad, y á todo hicieron 
los honores, si no de la ordenanza, 
del boen apet i to , los periodistas . Los 
comensales de L ú p u l o no hobieran t e 
n ido que reprocharle nada, s e g ú u lo 
bueno qoe eran los dulces y manjares. 
Y como ocurre en todas esas reuniones 
de la prensa, los c o m p a ñ e r o s qnisieroo 
que fuese nuestro viejo amigo T r i a y el 
que llevase la voz cantante de la co
m u n i d a d . Oreemos que el periodista-
orador estuvo en lo c ier to al-asegurar 
que no elogiaba al Boulevard, porque 
el elogio mayor lo t e n í a la casa en 
aquellas golosinas t a n suculentas y 
agradables como bien saboreadas por 
todos, y que sí algo faltase para asegu
ra r el é x i t o , lo t e n í a la casa en ser una 
e e ñ o r a la d u e ñ a , y la r e u n i ó n en verse 
presidida por dos damas bellas y dis
t ingu idas , que la animaban con sus na
turales encantos. 

E l s e ñ o r P i j u á a y Monte l l s c o n t e s t ó 
á ese br ind is con uno de gracias, y 
d e s p u é s de dedicar loa tres ramil le
tes á la s e ñ o r a de Tave l , la s e ñ o r i t a 
I t u a r t e y la esposa, de l d i rec tor del 
DIARIO D E LA M ARINA y los centros 
de flores á l a sefiora Monte l l s y o t ra 
amable dama, ausentes de la r e u n i ó n , 
t e r m i n ó la parte oficial del banquete, 
y a b r i ó al p ú b l i c o , qne las i n v a d i ó , sus 
puertas E l Boulevard de San J u a n de 
I)ios, para aprovechar el resto de la 
noche en sus propios negocios, d e s p u é s 
de haberla empezado de nna manera 
t an g ra ta como poco p roduc t iva . 

3 I a t r i m o n i o 
Desde Barcelona nos l lega , en ele

gante tar je ta , la no t ic ia del ma t r imo
nia de un an t iguo y bien quer ido a m i 
go nuestro, t an conocido como estima
do en el comercio de esta plaza. 

D . J o a q u í n E s t í o y Piera, socio y 
gerente de la acredi tada p e l e t e r í a L a 
Marina—\A veterana p e l e t e r í a de este 
nombre, la de los portales de L u z , que 
l l eva cerca de cuarenta a ñ o s de v ida 
honrada y p r ó s p e r a en aquel s i t io ,—ha 
c o n t r a í d o mat r imonio en la Oiudad 
Oondal con su bella y elegante sobrina 
l a ; u l o r i t a d e ñ a M a r í a de los Angeles 
E s t í u y M a r t o r e l l . 

Ea el reciente viaje que hizo por so 
TÍISBRA DE ESPANA uno de nuestros 
c o m p a ñ e r o s , t u v o el gusto de conocer 
y t r a t a r á la que es hoy s e ñ o r a de Es
t í o , y por eso puede hablar de loe en
cantos y la modestia de esa dama, que 
a l e g r a r á con sus v i r t udes y c a r i ñ o el 
hogar del señor E s t í o , á qaiea felioi-

F A B R I C A C I O N E X C L U S I V A P A R A L A CASA D E C O R E S 
» reWos.. LA ACACIA, m M k k U 1815. 12, SAN RAFAEL 12. 

1 Mz 

tamos oordialmente por su nuevo es
tado . 

Y , por supuesto, qne el ma t r imon io 
de este nuestro an t iguo amigo no em
pece para que L a Marina c o n t i n ú e 
siendo una de las m á s afamadas pele
t e r í a s de la Habana , pues Bfitíu en Es
p a ñ a , y Oot—que pron to l l e g a r á — e n 
la Habana , asis t ido de su exce len 
te dependencia, s e g u i r á n manteniendo 
mey al to el nombre y c r é d i t o de L i 
M a r i n a de los portales de L u z . 

m 
• « 

R / t m ó n C r u s e l l a s 
M u c h a fama h u b í a n alcanzado los 

hermanos Pepe y R a m ó n Orpsellas 
con la e x p l o t a c i ó n en O u b » de la io-
d n s t f i a de la p e r f u m e r í a , que han l le 
gado á elevar á una a l t u r a que no t i e 
ne nada que e n v i d i a r á la del e x t r a n 
jero; y b a s t a r í a ese hecho para que 
sus nombrss se conservasen en nues
t ro comercio rodeados de p e a i g i o y 
c o n s i d e r a c i ó n . 

Pero como si la a m b i c i ó n lo aguiia-
se, he a q u í que i i a r a ó n Urusel las ha 
SHbidoaumentsr para su n ó m b r e l a po-
r n l a r i d a d , presentando o t ro p roduc to 
que ha lieerade á conver t i rse ea una 
necesidad de todas las madres, m á s 
aun , de todas las casas: la banonina. 

Ese es el a l imento m á s sano de los 
n i ñ o s en la lactancia, ese es el recons
t i t uyen t e m á s eficaz de los enfermos, 
ese t a m b i é n uno de los m á s eficaces 
auxi l ios de la cocina c r i o l l a para la 
confecc ión de numerosos platos que 
nu t r en el organismo y recrean el p a 
ladar . 

E l H ú s a r 
Pocos estrenos han sido, mas f t i ioes 

que el de anoche. E l B ú t n r , t s un 
ar reglo del f r a n t ó i de M . P ina , m ú s i 
ca de Roger, que resu l ta b ien acondi
cionado por los t ipos y caracteres y 
por la i n t r i g a que, aunque complica
da, e s t á bien u rd ida . 

L a m ú s i c a es t a m b i é n m u y reco
mendable. L a can ta ron en p r imer 
t é r m i n o el tenor Pera l t a y la hermosa 
A m e l i a G o n z á l e z . Pera l ta , ya hemos 
dicho var ias veces que, como o a n t a u -
te, posee un m é r i t o escepoiooal. S-tba 
modular su voz fina y del icada con una 
du lzura y una e x u r e s i ó n de sen t imiento 
qoe cau t ivan el oido. H» y muy pocos 
ar t is tas qoe teogan esta oua l idad , el 
verdadero quid ó iv inum de la m ú s i c a . 

E l B ú s i r , es o t r a r i o * eo buena, 
mú^ ic» ; ea la romanza y coro da los 
cojos A m e l i a G o n z á l e z se h^oa a p l a u 
d i r y repetir , porque a d e m á s da ser 
bien cantada, la m ú s i c a resul ta suges
t i v a y encantadora. 

Hay que decir t a m b i é n que Ricardo 
G i i e l l hace el papel de on qu in to l la
mado Parrondo, qoe d e b í a l lamarse 
Orejan, porqoe saca el hombre u n par 
de guatacas que parecen dos arcos de 
iglesia. Es una especie de ranchero á 
quien la casual idad hace d o r m i r en un 
mismo cuar to con Fregolilla, que es 
nada menos que la G o n z á l e z disfra
zada de qu in to , ¡a cual t a m b i é n es es
posa del teniente E n r i q u e Pe ra l t a y 
la confunden con un soldado l l amado 
Ben i to . 

Este resul ta ser el p ropio Gamero, 
con sus g r a c i o s í s i m a s ocurrencias; y 
se arma un l io muy chistoso por un 
c ú m u l o de equivocaciones que s e r í a 
muy la rgo de contar . 

Son figuras notables de esta d i v e r t i 
da zarzuela el b a r í t o n o Heras, el s i m 
p á t i c o Galeno y la Oarol ina F e r n á n 
dez. A d e m á s , ah i ea donde el p ú b l i c o 
se convence de que la s e ñ o r a H e r n á n 
dez, la nueva c a r a c t e r í s t i c a , es guapa 
abundosa por los cua t ro costados. 

Pa ra hoy se anuncia o t ro estreno de 
la c o m p a ñ í a . 8e p o n d r á en escena en 
segunda tanda L a Reviltosa, por la 
Rosario Soler, G ü e l l h a r á el c é l e b r e 
Oandelas y Gamero el sastre O á n d i d o . 
El p ú b l i c o se muestra curioso de ver 
como sacan la t an celebrada obra de 
O h a p í y L ó p e z S i lva . 

Siguen los ensayos de E l Milagro de 
la Virgen y L a Nube. 

Benef ic io 
de l tenor I z q u i e r d o . 

Gomo sucede con frecuencia, anoche 
fué un viernes de moda superior por lo 
e s p l é n d i d o y por lo escogido de la con
currencia , que formaba un l leno com
p l e t ó l e la clase de los ex t rao rd ina r ios , 
es decir: con las butacas del p r imer p i 
so conver t idas en palcos. 

T r a t á b a s e del beneficio del tenor Iz
quierdo, que tan to ha gustado en Ta
c ó n esta temporada cuando L a Bohe
mia de Lonoaval lo y l a A i i a . 

L a pr imera parte de la f u n c i ó n con
s i s t i ó en la zarzuela Pepe Gallardo, la 
d e s e m p e ñ a r o n con mucho gracejo, como 
es sabido, los ar t i s tas de la zarzuela 
que son de pr imera . D o v a l , Esperan
za Pastor , B te lv ina R o d r í g u e z , Carmen 
D u a t t o y Lo la L ó p e z , l evan tan en v i lo 
al p ú b l i c o donde quiera que e s t é n , co
mo haya cuat ro tablas donde moverse 
y cantar . 

D e s p u é s hicieron E l Bateo, esta zar-
zuel i ta ea de las qníVno cansan nunca . 
A q u e l d ú o entre Virginio D u v a l y la 
Pastor vale un P e r ú y en él se derro
cha á montones la m ú s i c a bonita y la 
enjundia c ó m i c a de loa m á s s i m p á t i c o s 
ar t is tas del mondo. T a m b i é n hay qoe 
« p l a o d i r sin reserva a l joven Pas tor 
(a) Pampl inas y á Vi l larrea l el libre
pensador. 

L a par te de concierto cantada por el 
beneficiado y a c o m p a ñ a d a por inte
l i g e n t í s i m o profesor D . Miguel Gonzá
lez, estuvo a m e n í s i m a . Izquierdo se 
hallaba ayer al principio un tanto ner
vioso, m á s pudo dominarse al fin y 
arrancó grandes aplausos en la oanzo-
neta del cuarto acto de Kigoletto, en el 
raoonto de la Bohemia y arrebató a l 

p ú b l i c o en la eabaletta de E lTrovador , 
lanzando l impios y f ác i l e s dos de pecho 
que tan to realzan sus facul tades. 

G * n ó aplausos el s i m p á t i c o ceoor; y 
s a l i ó satisfecho. 

A su só lo nombre, a c u d i ó el p ú b l i c o 
selecto que nunca f a l t a , desde que el 
teatro de A l b i s u es el pun to de cica de 
la sociedad habanera, que saba admi 
rar el arte y apreciar los esfuerzos me
m í s i m o s que hace la empresa da A i b i -
su en obsequio á sus habi tua les y nu
merosos concurrentes. 

H o y se saca de nuevo aque l la g r a n 
zarzuela que tanto en tus iasma, t i t u l a 
da: Fotografías animidaa. D á s p u é s E l 
Batao ? Oaranelo. L o m á s exquiHito 
del r eper to r io . 

FUEGO 
En la casa númaro 130 d é l a cUle de Es

peranza, residencia de la morena Olalla 
Finlay, y la cual nena ad^mls dadicada á. 
casa da inquilinato, se declaró fuego en la 
habitación ocuonda por la meretriz Li'íoncU 
Oxamendi, en circunscaucia de ene mtrarac 
ésta ausente. 

Las llamas qaa en un principio se inicia
ron con gran lapídea, fueron proncamdnte 
riomiuaoas por los inquilinos de la casa, los 
vigilantes námeros 0 «9, Miguel B meló, 515 
Carlos Enr quez, y ül), lo misnu que el 
b(mbero dei Comercio Alfredo Cañas, con 
baldes de agua, basca la U e g n a d e los 
bomberos Municipal s, quienes euapasando 
dos mingueraa en las Co aas del Can»! de 
Albear, más próxiom, empezaron á la ex
tinción del faeg > h*jta lograr por complaco 
el apagarlo, «n cuya oper?cióa se emplea
ron unos 30 minutos. 

Después de los bomberos Municipalts 
llegaron el carro da auxilios del Comercio, 
bomba "Ortrva ites" v carrecel de minga -
ras de la esCacióa "Z ibarce' , e i e bar r i j 
del Pilar. 

A causa del fuego ge procel ió al desalojo 
de algunas de las casas de la ciUe de la 
Gloria, cuyo fondo c o ü n d a b i u con la del 
siniesCro, por Ceraor de que se oro pagasen 
las llamas á las mismas, pues doede se in i 
ció el fuego era todo una cuar ter ía de 
roadea ñero afarcunaiamante el incendio 
no pasó de 'a habitación en q i a 83 i u ció y 
de una parte del techo de la habitación de 
la casa námaio 128, p i r el pronto aux ü j 
de los bombíros y el bien combinado aca-
que contra el voraz elemento. 

En la habitación 123 reside don J o s é 
Cesáreo Valdó?, qu en se dodija á la venta 
de f ituras de chicharívnes, y d:ce que se 
dió cuenta nel fuego al oir las voces diy au
xil io que díib in varios ve^in^á. 

El sargento R. Mar Juez le ocupó á un 
m^no-fren e á la casa del fu^go una' éa ja 
con 75 pesos en plata, im cW.tén y l i r i o s 
objetos, que dice le hab ía reííMado el due
ño de la bodega Esperanza número 101, y 
cuyo cajón raclama como suyo otro liienor 
nombrado Cándido Hidalgo, Vecino d a ^ n á -
mero 132 de la citada oálie, ^de manifiesta 
se la entregó al rnencioba\ia bode^ero 
para que se la guardara. 

De este hecho Pe dió cuanta al juez de 
guardia para que procediera á lo que hu
biere lugar. 

El capi tán señor Cleus, que esSafeü de 
guardia en la jefatura de policía, el de la 
sexta estac ón, señor Muñoz y el teniente 
señor Fernandez, ee presentaron en el lu
gar del siniestro. 

La señal da retirada se dió á las nueve 
y media de la noche. 

ACCIDENTE CASUAL 
A l transitar el b'anco José Tabeada por 

la calle de Teniente Rey, esquina á Cuba, 
con una canasta, resbaló, y al caer ae cau
só una herida contusa como de dos cen
tímetros de extensión en la f.ente, s'.endo 
dicha le*ión oe pronóstico levo, con necesi
dad de asiatercia mé l i ca , habióndosa he
cho cargo de eu cura el doctor Vázquez. 

DETENIDOS 
El pardo Arturo García Gel y moreno 

Juan Torres, fueron detenidos por el v ig i 
lante número 5^, por aparecer autores del 
robo de dos candeleros, partenecientes á la 
capilla de don José P.ijorne, en el Cemen
terio de Colón, y de cuyo heeho dimos cuen
ta en su oportunidad. 

Ambos detenidos ingresaron en el Vivac 
á disposición del Juez Correccional del se
gundo distrito, 

EEYEUTA Y LESIONES 
L a blanca María González Pérez, parda 

Eflgenia Valdós Castillo y blanco Rafael 
Fernández, vecinos de San José níimero 
111, fueron detenidos por la policía al en
contrarlos en reyerta en el patio de la casa, 
y ea ar todos ellos le ionadoa. 

Los deCenidos ingresaron en el Vivac. 

QUEMADURAS 
A l hacer explosión una botella de alcohol 

que llevaba en la mano, por haberse Infla
mado dicho líquido, con la llama de un fós
foro que tenía en la otra, sufrió quemaduras 
de pronóstico leve don Joeó Soto Denle, 
vecino de Salud número 3. 

La policía dió cuenta de lo ocurrido si 
Juzgado competente. 

TETANO TRAUMATICO 
El menor moreno Jesús Cuesta, vecino de 

San José 107, fué asistido por el Doctor A l -
varez Ortíz, de loa síntomas de t é tano trau -
mático, producido por una herida pequeña 
en el pie derecho. 

Dicho menor manifestó que la lesión que 
presenta se la causó con un clavo, al pisar 
una tabla, en el solar "Eolon í . " 

LESIONADO 
En la calle de San José , entre Industria y 

Amistad, fué arrollado anoche por un coche 
de plaza el menor Eloy Mart ínez, de 13 
años de edad, causándole una contusión en 
al dedo grueso do la mano derecha, y frac
tura de la segunda falange del mismo. 

EN EL DIQUE 
En la casa de socorro del primer dis t r i to 

fue carado ayer por el doctor Ochoa, el j o r 
nalero don Néstor Rodríguez y Carballero, 
natural de España, de 24 años y vecino de 

San Miguel esquina á Galiano, de una he
rida incisa como de tres cent ímetros de ex-
tensióu que interesa la piel y tejido celular, 
situada en la cara dorsal de la mano iz 
quierda y en la cara palmar de la misma 
mano, presentando además quomaduraa 
de primer grado, siendo las lesiones leves, 
salvo accidente, con necesidad de asistencia 
m é d i c a . 

El suceso ocurrió en loa momentos cuque 
Rodríguez se encontraba trabajando en el 
dique del Gobierno. 

El herido fué trasladado á la casa de sa
lud " L a Benéfica." 

Por la policía del Puerto se levantó acta, 
danio cuenta B! jues correspondienta. 

POR LOS T B A T R O S . — U n colmo de 
oononr renc ia en A l b i s u anoche. 

Bataba en m a y o r í a , b r i l l a n d o en 
paloos y lunetas, el p ú b l i c o de los v . é r -
nes, p ú b l i c o selecto y d i s t i n g u i d o . 

L a sala estaba hecha nna g lo r i a y 
el baueti ú a lo d a la noohe, el tenor I s -
quierdo, rebosando de contento y sa-
Cisfaoaióa. 

Da A l b i s o , á los H e l a d a de Par i s . 
Oomo siempre. 
L i s pr incipales fami l i as r e u n í a n s e , 

d e s p u é s de ia func ión , en casa de la 
s i t npác ioa P i l a r , o u o r i é a d o a e eo un 
ab r i r y cerrar dw ojos las mesas de los 
Heiados y E l Telégrafo. 

La f n n o i ó a de hoy ea este tea t ro es 
como s igu^ : 

A las ooh : Fotografiar animadas» 
A las nueve: E l bateo. 
A las diez: Caramelo. 
Se ha dispuesto la r e p r e s e n t a c i ó n de 

E l Maestro de üapi la para la noche del 
m i é r c o l e s , á beneficio de la . ' Ju l i á y el 
b a r í t o n o B e l l a t t i . 

L a f u n c i ó n de P a y r e t , esta noche, 
oonsca de dos tandas. 

B n la p r imera , Bmquet Nacional, y 
en la ü ' t i m a , L a Revoltosa, por la So
ler . 

Y en M a r t í : Nuestra Señora de Pa
r í ?. 

Oerrsncos e s t á r á p i d a nota t ea t r a l , 
aoojlendo el r u m o r qne anoche c i rcu la 
ba de haber desis t ido M a r í a Guer re ro 
de ven i r á t rabajar nuevamente en el 
me* de M a y o . 

T a m b i é n hemos oido hab la r de cna 
g r a o c o m D i n a c i ó n de la zarzuela de 
P a y r e t . 

B L GASINO DB G ü i N A B á C O A . — N o 
pnedea hoy quejarse las fami l ias de la 
v i l l a . 

Velada en el L 'mo y ba i le en e l C7a-
tino. 

l í a t e bai le es el qne t n v o qne sus
penderse el domingo en s e ü a í do duelo 
pot el sensible fa l l ec imien to de l sefior 
F e r n á n d e z Arenas , presidente de h o -
uor que era del Gasino Español de Gua-
nabaooa. 

B Í el ú l t i m o bai lo de m á s o a r a s de 
aquel prest igioso i n s t i t u t o . 

L A S HONRAS DE ANTONIO V I C O . — 
B n la i m p o s i b i l i d a d de c i t a r personal
mente á todos los ar t i s tas , cantantes 
y profesores ios t rnmeut i s t a s que han 
ofrecido su concurso, se lea adv ie r te 
que el ensayo general del OJioio de Di 
funtos t e n d r á Ingar el p r ó x i m o lunes, 
á las doce de l d í a , en ;'ei G r a n Teat ro 
de T a c ó n . 

Se ruega la p u n t u a l asistencia. 
Las honr&s se e f e c t u a r á n el martes, 

á las ocho y media de la m a ñ a n a , en 
el t emp lo de la Merced . 

Y A N K G E . — C o n este nombre han 
ab ier to anos estimados amigos nues
tros en la calle de Obispo n? 106, ana 
easa especial para confecciones de se
ñ o r a s , caballeros y n i ñ o s , en la qne se 
p o d r á encontrar constantemente y á 
precios r e d u c i d í s i m o s , a s í , reduoidíH-
mos, nn completo s u r t i d o de objetos 
impor tados d i rec tamente de los Es ta 
dos U n i d o s . 

Tankee fué abier to e l m i é r c o l e s ú l t i 
mo, y ea un j u b i l e o constante, l í o hay 
qu ien salga s in haber comprado a lgo . 

EUola fa l t a en la H a b a n a un es ta 
blec imiento de esa clase. 

Gá .L10IA.— 
Es la tierra bendita cual ninguna, 

donde la luz del cielo baja recta, 
donde el v^lor con la v i r tud perfecta 
reciben los varones en la cuna. 

Sus bienes, ordenados, la fortuna 
vertió sobre la tierra preiilecta, 
como vierte su lumbre más selecta, 
de trecho en trecho, sobre el mar la luna. 

Perseverantes hijos del t rab»jo 
son los nativos de la hidalga tierra, 
y unidos, como flores en un g ^ j o . . . . 

¡Aman el arte, la mujer, la guerra, 
la noble vida que se obtiene abajo 
creyendo en cosas que la altura encierra! 

Diwaido Salom 
(Del libro en prensa Flores de pantano.) 
E L BBNBFÍOIO DB A D G I B . — E l g r a n 

circo de la calle de N e p t n n o e s t a r á hoy 
de gala . 

A d g i e Oast i l lo , la c e l e b é r r i m a A d -
g í e , l a domadora de leoaes, ofrece esta 
noche sa func ión de grac ia . 

A l a cabeza de los programas se leen 
estas breves y expres ivas palabras de 
la beneficiada: 

" A la Prensa, al público y á las damas 
de la sociedad habanera. 

A la primera, por las benévolas frases 
con que galanas plumas han celebrado mi 
humilde trabajo, al segundo, par su asidua 
asistencia y generosos aplausos, y á las úl • 
timas, por sus ñnas bondades, sus delicadas 
atenciones y sus pruebas de s impat ías , t ie
ne el honor de dedicarles su beneOcio y 

ai propio tiempo estas pobres palabras de 
reconocimiento y grati tud. 

Su agradecida S. S., 
Adg'e Castillo." 

L a flir de la C o m p a ñ í a t r a b a j a r á 
esta noche, ofreciendo, en obsequio de 
la beaefleiada, los actos m á s interesan
tes de sa reper tor io . 

¡ B u e n éx i to l 
UEOREO SOOIAL.—Bl Recreo Social 

e s t á de fiesta. 
Ofrece en la noche de hoy n n bai le 

que se c e l e b r a r á en la casa calle de San 
N i c o l á s , n ú m . 44, morada de la f ami l i a 
de D . L J . Ñ á p e l e s . 

E l baile es de sala y á los acordes de 
una popular orquesta. 

Acusamos recibo de la amable i n v i 
t a c i ó n qae se s i rva enviarnos el s e ñ o r 
Al iones , prasidente de la nove l y s i m 
p á t i c a sociedad. 

L A NOTA F I N A L . — 
L u n a de mie l . 
— D i m e , J u a n , ¿ p i e n s a s en mí todo 

el d i a l 
— S í , Rosi ta ; pero como los d í a s van 

a l a r g á n d o s e macho, no s é s i me s e r á 
posible con t inuar . 

L a mantequilla Danesa más pura, es la de 

L . E . «1UÍÜ1V 
PARA QUE GASTAR B L T I E M P O Y B L 

d ine ro i u d t i l m e n t e , ensayando medi
camentos nuevos de efectos dudosos, 
qne d e s p u é s qae se han tomado solo 
queda un frasco v a c í o como ú n i c a re
compensa! V e i n t e a ñ o s de é x i t o con
t inuo ga ran t i zan la eficacia c u r a t i v a 
de la E m u l s i ó n de Scot t . 

E l in f rascr i to M é d i c o Ci ru jano de la 
U n i v e r s i d a d de la Habana . 

C e r t i f i c » : Qne por muchos a ñ o s he 
usado la E m u l s i ó n de Scot t con exce
lentes resaltados en las afecciones 
bronoo-pnlmonares, r a q u i t i s m o en los 
n i ñ o s , y enfermedades escrofulosas, 
por lo qae no dada en recomendar la a l 
p ú b l i c o . 

Y para constancia, expide el presen
te en B a t a b a n ó , Cuba , á 18 de M a y o . 
— D r . J a s é B . Campos. 

Espectácu los 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a de Zarzue la .— 

F u n c i ó n por t andas .—A las ocbo: Bou 
quet Aaoional.—A las nueve: L a Re
voltosa. 

A L B I S Ü . — C o m o a ñ i a de Zarzuela .— 
F u n o t ó n por t andas . -A las ocho y diez: 
F c t o g r o / í a s An\7nadas.—A ¿as nneve y 
d iez : E l Bateo.—A las diez y d iez : 
Caramelo. 

M A R T I . — C o m p a ñ í a D r a m á t i c a y de 
grandes e s p e o t á c n l o s d i r i g i d a por e l 
aotor don L u i s Ronco ron i .—A las 8: 
E i t r e n o , Nuestra Señora de Par i s . 

A L H A M B R A . — C o m p a ñ í a de Zarzue
la y B a i l e . — A las 8^: Se la partieron 
á Atamelo.—A l a s 9 i : Hotel Modelo—.A 
las 101: Santiago metió la Pa ta . 

C I R C O DB P D B I L L O N E S . — ( N e p t a n o 
y Monserrate . ) Temporada de 1901. 
G r a n C o m p a ñ í a Ecues t re y de V a r i e 
dades. D i v e r t i d o s clowns. F u n c i ó n dia
r i a , á las ocho de la noche, con pro
grama v a r i a d í s i m o . — M a t i n é e todos 
os d o m i n g o s con regalo de j ugue t e s 
á los n i ñ o s . — P r o n t o : L a F e r i a de 
S e v i l l a . — P e n ú l t i m a semana de Misa 
A d g i e Cas t i l lo en sa famoso t rabajo 
con los leones.—Todas las noches se 
venden á dos cts. lujosos programas 
con el orden de la f u n c i ó n . 

HIPÓDROMO DE BOENAVÍSTA.—^So-
bre el fe r rocar r i l de Mar ianac ) — 
Cuar tas carreras de caballos de la 
nueva temporada para el d o m i n g o 
16 á las dos de la t a rde .—La p r ó 
x i m a semana l l e g a r á de los Es tados 
Unidos la segunda e x c u r s i ó n con 28 
caballos m á s . — H a b r á buenos premios . 
—Apues tas ^ b o c k " y " m u t u a " en 
compe tenc ia .—Ext raord ina r i a y n u n 
ca v i s t a temporada. — Las coches y g i -
netes t e n d r á n a d e m á s á sa d i s p o s i c i ó n 
el centro de la pis ta y la a n t i g u a en
t r ada por la Ca lzada . - H a b r á t renes. 
—Los caballos se e x h i b i r á n por la 
c iudad para s a t i s f a c c i ó n de l p ú b l i c o . 
—Sa han hecho impor tan tes reformas 
en la p is ta del H i p ó d r o m o . 

SALÓN T E A T R O CUBA.— -Neptuno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n d ia r i a .—Los jueves, s á b a d o s 
y domingos, bai le d e s p u é s de la f u n 
c i ó n . 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — D e s d e el 
lunes 10 de Marzo a l domingo 1G de 
Marzo 50 asombrosas vis tas de Ma
d r i d , Toledo, B l Escor ia l , L a Gran ja , 
Granada , C ó r d o b a , M á l a g a y C á d i z . — 
E n t r a d a 10 centavos. Ga l i ano n0 11(5. 

ia íe la V. 0. í fle S M t m 

D E ASIS 
E1 disi j ocho del corriente sa dari pilnolplo 4 

los "trece martea de San Antonio, con m'ss canta
da, ejercicio y gosos cantados á las ocho de la ma-
fiana de cada mfirtes. Se gana indulgencia plena-
ria en cada mirtee, confeiando y oomulgando con 
las debidas dlsposjoioneí. 8e avisa por eite medio 
á les asosiados 6 la "Pí» ünióo de San Antonio" y 
á los devntos del milagroso tanreaturgo franciscano. 

18U -ia-lS 2d-16 

¡ A T E N C I O N ! 
Se venden 6) aoolonfs de la Compiñia Colonial 

de Préstamos y Depósitos, en disoosic on de levan
tar fondos. Dan ratón '"rist na y Concha, Fábrloa 
dollield, 19S2 4^15 

e 
íGZa 

d e l D r . A y e r 

No Tiene í g u a ! 

Para la C u r a c i ó n R á p i d a da 

Resfriados, 

Toses, Cripe, y 

MaB de Garganta. 
Alivia la tos más aflictiva, palia la 

inflamación de la membrana, desprendo 
la flema y produce un suofio reparador. 
Para la cura del Garrotillo, Tos Ferina, 
y todas las aíeccioues pulmonales á 
que son tan propensos los jóvenes, no 
hay otro remedio más eficaz quo 

ectorai de Cereza 
el Dr. Aver 
Preparado por el 

Dr. J . O. Ayery Ca., Lowell, Mass.,£.0.A. 
ffi^^ronfifase en guardia contra imi

taciones baratas. El nombre de — 
"Ayer's Cherry Pectoral"— figura en 
la envoltura, y está vaciado en el cristal 
de cada frasco. 

A L COMERCIO 
Con esta f icha y por ante el Notario de esta C t -

pltal, t eñor don Joaqaln Lanois y Alfonso, por mi 
propio derecho y oomo representante legal de mi 
hijo legítimo, sefior don Jutn Pablo Ruiz da Qamix 
7 Oles do Ulznrrnm, oonatltuido bsjo mi patria po
testad, he conferida al stfior don Bplfanlo Ortii de 
Zarate 7 Urla de Balazar, poder {reneral para Ad
ministrar j regir nneatroa bienes y negooioa eu esta 
Isla. Lo qne hago público para conooimieito ge
neral .—Habana y Mario 14 de )fina—María de 1» 
E Diez de U.zurrnm, viada de Raíz de Qamiz. 

C 454 4a-16 4d 16 

P. H. S. 

I G L E S I A DE BELEN". 
E ! miéroolet 19 fiesta de San José celebra la Con

gregación del Siato P.trUroa I s cu tos algalentee 
eu honor de sa excelso Patrono: 

A las 7 ezpo»ioióa de 8. D. M : á las 7| medita-
oión y preces: á las 8 misa cantada solemne oon 00-
canión genera'; toiminando o->n la lend'cán v re
serva del Santísimo Sacramento, é imposición da 
las medallas del Santo Patnaroa. 

Loa asociados 7 los qae de nuevo se inscriban ga
na" indulgencia pleneria confesando y coma g«ndo. 

N B L a fleata de San José & toda crga«sta y 
oon panegirloo ae traslada para el dia del Patroci
nio, 20 de Abril. 

A, H . D. G 
1985 2 i-l5 2(M6 

lome fle PieJaí íe la M m 
Aprcbidopor fl señor QDbírnador Mllltir de la 

Isla, na crédito para la adquisición de dos cajis da 
seguridad & prueba de fuego cor dsttino á eiti» E -
tableoimien te, se COL vaca á iodos los que deseen 
presentar proposiciones, para qus emenrran el már-
tea 35 del corriente á hs des ce la tarde á lea (fícl-
naa de eata Institación, Oficios 1 úmeio 4, para el 
acto de abrir los pliegos de los lioitadorcs, los qne 
debeián v^nir aoomptútdos de loa planos, asi cotao 
da las espeo fioaclonra que aumini>trará esta Admi
nistración todos loa días de ar a á tret 7 á todo el 
quo lo deaee adquirir. Advirtiendo que esta Admi
nistración se raserva el d>rtoho de rechazar ledas 
Isa propoaioiones, saf oomo a e^tar la qne crea mía 
conveniente.—Habana 14 de Mirzo de 1802.—El 
Administrador depositario, Ignacio J . Lamia • 

6a-15 

I. EAICIUS 7 Cp, S. gn Cv 
OTJBA 48 

Hacen pagoc por el cable 7 giran l a t m á corU 
r larga vista sobre New York, Londrei, Paría 7 so
bre todaa las eapltaiea v pueblos d9 SapaC» 6 Islai 

C 12 155-1 En 

O & S A 7 9 T 7 8 . 
Hacen pagoa por el cabla, giran letras ft corta f 

larga vista y dan oartaa de crédito sobre New York 
Piladelfia, New Orleana, San Franoiaco, Londrca, 
Paria, Madrid, Barcelona 7 dem&e capitales 7 ciu-
ladea importantea de loa Eatadoa Unidoa, México 
f Europa, asi oomo sobre todoa loa puobloa de Bn-
pafia 7 capital 7 puertoa de Méjloo. 

2£n combinación conloa Srea. H . B. Hollina * 
Uo., de Nneva York reciben órdenaa parala 00 m-
y-rs 6 venta de valorea 7 aoeionea oottsablea tu la \ 
Bolsa de dicha dudad, cuya» ootiaaelonea recibas 
por cabla diariamsnta. 

« 5 _ ^ TO I E n 
H e p a r a c i ó n de cajas de h i e n o 

Romanaa Bátcnlas eto. Ha ua número 3, Martorell 
tvlsar ñor el ttlófono nílmero HiJ. 

18 0 ga-io 

Grandioso hallazgo 
30.000 pesos billetes 
en un» oarlerí , un a fl or de corbata y una argol a, 
el qu8fdig8, por aer auya, como eoa loa ki latss, las 
feBa8 del alfiler y el tamafii de BU argolla ae le en-
tregar í ; por la poquita gralifioaolón de oomerae un 
cubierto de t 40 centavos ea 

EL JEREZANO 
h i j abonos desde 18 pesos plata. 

Prado 102. Telefono 556. 
1723 lf>a-6 Mu 

E m p l e e n b i e n s u d i n e r o 

PliOPíETARIOS 

Se hacen Irabájos de Albañí le -
rífc, C a r p h m r i a , P i n t u r a , iaislala-
ciones de cloacas, &c., al contado 
y á plazos M. Poia, O'Reüíy 104. 

0 417 26a-5 M z 

Polvos de Arroz 
Sarah Berohardt 

SE VENDEN A 50 cts. CAJA 
1 3 1 , C B I B P O 1 3 1 . 

Paragüería Francesa. 
18 5 8a-10 

EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
L A C U R A T I V A . V I G O R I Z A N T E Y" R E C O N S T I T U Y E N T E 

Emulsión Creosotada de H a M l 
O S74 ilt 

a y d 1 

Harina dePlalano 
R. Crusellas, ^ 

í 

Y PERSONAS OEEilLS 
tOMi ÍSTl BEMSII ÍSiff l «BNl EMIHMTÍI • 

e venta tn tolas las Famacias y W a s íe í l m s im 
«399 t U l 


